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'ESTADO.DE Á. pau'r.to•",-
Comarca de • ag i) yittas- '-	 • -	 -

João Carlos de Limh.
Dr. Julio Soares de- Arriula
Juvencio Angusto' Monteiro.
Antonio Nogueira '-Pedrosó.-
Antonio de Almeida Saltes.

•Aureliano Souza Monteiro.
Antonio Teixeira. 	 . , •
Manoel Ferreira da !Tjindada. - • •-•
Francisect -de Birros Plkuk l eSouza,', -
Francisco Á ntonia'Martflist,' •
Francisco Moreira Lopes:
Feliciano José- Leites
Elisiario. Penteado: . • e
Constantino . 'Pio Ferer.'•
Se! astião	 , •
Domingos da CostaSetto. •
Simphronio Barri:Mo:Pereira..
José Rodrigues do Prádo: '• À .-.1
Dr.- José, de CamposSeiVaes.
José Maria • L iSueno •-:	 • '•
José Merz.• • ' ' 	 •
Joaquim-Dlogo• de Souza', Arruda.-
José Ferrazdá' Cunhal' .
José Rodrigues , Pompeo.	 .
José Vicente da • Costa Santos.
José Bento Nogueira:. •

. Comareii tip Lea *dos

Ricardo Gomes do Souza Menezes.
Antonio Alves Maciel.
Dr. Filandro Vieira 'Cortez-. .
Jonas Eva,riato Ferreiras' -•
Elias Francisco do Prado.
Lavar° Pires Cardoso:
Manoel,Elias Lensosi• •
Joaquim Dorningues'do Sá.
João Baptist-t.de.CarValho.
Jesuino. Moreira de-Almeida.
Custodio José-'Vieira'. • •
Pedro da Silveira , Almeida,. -
Artidoro Corti. 	 -• • .• .
João Ribeiro de Ca-.tro:
Luiz Albresi. •-• • .., s.,
Candido de Mattos Silvá.
José Ferreira Garcia,
Antonio.. de Paula Garcia..:
Antonio Paulino Pinta Podrosa.
Joso • de• Oliveira e Souza: , •
Custodio de Fari Moraes. -
Joaquim Rosa'lloraes	 - •
Antonio Franco do.Godoy.
Fiticio Castiglioni.	 • -
Mandtl,I.,opes da Livramento.
Pacifico de Oliveira Rocha.
Antunes de Oliveira:
Manoel Ribeiro de . Castro.
Alexandre Ilubárti. 	 ,, -
Germano Baeno de -Camargo.
Candido José Mariano.
José Francisco Fernandes.
Joaquim Dias Barbosa. -
Gabriel . Pinto Ribeiro.
Joaquim Pedro da Silva.
Antonio Januario de:Vasco:1 ce"io3.,
J11-36 Paulino Ferreira."
José Baptista de Dar	 .
Joaquim Franco de Almeida Foage.a.i
Elias 9asitrairo Girttlfle -
Aurebano Ferreira Meáins.
José Modesto de Castro.
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SECRETARIAS DE EST' ADO

Ministerio da Justiça e NegocloS
Interiorõe

Directoria da Jastiça

Expedierde'do dia 21 dejtafte de•1893

Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relaç •des EXtel'ioreS, para

ser ensaminhada a seu destino, a carta ro-
gatória'dirigida ás j uatiçaà-de Portugal, pela
Catna,ra Civil do Tribunal Civil e Criminal; a
requerimento de D. Maria de Sant'Anna Bar-
bosa;:Pareira, para avaliação dos bens do seu
fallecido marido José António Pereira..

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
afim de s -r julgado em :superior e ultima
instancia, o processo instaurado contra •o sol:
dado da brigada policial des sa capital, Ilde-
fonso da Silva Sarmento.

Communicou-se ao Ministerio da .Mari-
nha, em resposta ao 'aviso n. 1407 de 11 da
corrente mez, que já foram expedidas as nes,
cessarias ordens afim de sarem restituidos

'pela policia do pcirto aos com mandantes dos
vapores nacionaes.ds passes da capitania do
porto-, de que trata o art. 19 do regulamento
annexo no decreto n. 447 de 19 de maio
de 1846.

—Autorison-se .o :,coronel commandante
interino das brigada 'policial desta capital a
mandar dar - . baixa, do serviço aos soldados
da mesma brigada, Manoel Vieira Martins Q

João de Souza Queiroz, por incapacidade
physica.

—Pela Directo •ia Ger1, tranamittiram-se
ao director da Repartição . Geral de Esta;
tistica os mapas estatisticos do municipio
'do Corvello, , nõ. estado de Minas Geraes,
relativo ao trimestre de abril ajunho do cor-
rente annó.

Transmittiram-se á, Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no estado de S. Paulo as pa:
tentes dos' seguintes dlIciaes da guarda na-
cional:	 -

ESTADO DE S. PAULO

Comarca (te S. ;Sim/to
Antonio Cassiano Nogueira.
Antonio Fernandes Nogueira.
Antonio Gabriel do Nascimento:

•Antonio José de Paula.
Antollio.Nicacio da Silva.

- Adolpho Ribeiro da Silvá.
Agostinho José de Oliveira Costa Junior.
Alexandre Duarte Vieira.
Angelo Nicacio da Silva.
Annibal Pompoia.

,Aprigio do Almeida Pinto.
Apriglo Laerte de -Aguiar e Sá Junioe. _
'Dr. Aquili sto Leitedo Atnaral
.Augusto : Patilino de Gouvêa.
Avelino José Pires de Oliveira.

„Bernardino José do Senna,.
Boa.ventura Villela dos Reis.

-Domingos Gonçalves Gomes Netto:
,Edmundo Reinhanit.
Ernesto de Lellia França.
Ezechias de Oliveira Carvalho.'
_Firnaino Gonçalves de Oliveira.
Francisco ekon:•:alves de Souza Portugal.
Fránciséo Leite de Assis.
Frabeisca,Pinto Adorno
"Francisco Pereira Leite Ribeiro.
Francisco Villela do3 Reis.

Getulio Rezende de Carvalho,
Henrique Martins de 'Almeida.
Ildefonso Teixeira Guimarães.
João Antunes de Lima.' '
João Baptista Fernandes Zico..
João Bento.de.Almeida.
João Bueno Filho:
João Carlos Nogueira. •. A

João Melchiades Junqueira....... • s
João Pereira,da Costa Ferraz. • 
Dr. João da Rocha Miranda.-	 .
João Sampaio. , " .	 •
Joaquim Baptista Bueno.
Joaquim Celestino da Costa...
Joaquim Leite de Assis.
José Bento Nogueira:
José Bento Soares.
José Pereira Machado.
José Teixeira Junior:, À •• -
José Villela dos Reis. •
Jonas Ferreira das Rtis. •

Josino Carlos do Nascimento.
Luiz Antonio da Silva.
Luiz Ferreira do Carmo-.
Luiz Pereira :Leite Ribeiro.
Luiz Nery de Souza. ••	 •
Manoel Jaeintho de• Nascimento.
Manoel Marques Figueira.--
M trtinho Soares-de Oliveira.
Messias Gonçalves de Oliveira.
Misael GonçalVétá de'Oliveira; , •
Nicoláo da Rocha Miranda::	 - -
Octs,viano Ferreira-doa Reis: • ;
Osorict Baptista Bueno. 	 - •
Pedro Pereira Machado •
Pedro Velloso dos Santos.,
Rodrigo de Souza Reis.
Vaco Teixeira.
Victor Hermes Jardim.

• Dia
Transmittiram-sa	 .
Ao 1° Secreta-rio da Camara dos rs: Depif-

todos, para os devidos effeitás, o atitograpito,
sanccionado,dairesolução do Cmi gr'esasó • NaVio-
nal do 18 do corrente, concedendo: alui anno
de licença, com a-denado, tã'ininistro'do Su-
premo Tribunal Pederal. , Amphilopjlio • Bote-
lho Freire de Carvalho,- para- tratar. de 'sua
saude, onde lhe cenvier; •	 .	 , •

Ao coronel commandatste interino' da bri-
gada policial desta eapital os processos i6sG..-
TatiOs contra o cabo-de' OSOnadra 'da 'tnlesnia
brigada, Manoel Luiz da, • Franç'a; alinde Ser
cumprido o accordão . do ,Cóosellio'iSuPr;,mo
Militar e de Justiça. 	 ,

— Autorisou-se o cosonel • commandante
- interino da brigada policial desta capital
mandar-dar baixa do serviço ao soldado cia
mesma brigada Maneei Martins de Là:Carda',
apresentando:elle substituto idorieb • e indem-
oisando a Fazenda Nacional do que estivér a
dever.	 •

Diretoria Geral :
Remetterasn-se ds re'partie5ea ,fiscaea tio

Thesottro Federal,nos estliió 3 abla0 mencio-
nados, as patentes dos segisintes offisiaes da
guarda nacional-:

ESTADO DE MINAS GERA ES

Comarca de;:Caldas
Antonio da Silva Reis Brandão. -
José Antonio-Immediato.
Gabriel • Ausstisto de Oliveira.

Comai .e,1 de	 amotdo do S'e,pidca'J.J
Salvador Furtado de Mendonça.-
Antonio Severino Nogueira.,

!

-
t

• Ernesto lientz.
-! João Rola da Rosa:* •	 ;

Thornaz de Aquino Pereira.
Antonio Maria Teixeira::
Tertuliano José Teixeira..
José Peixoto de Andrade Pereira..
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Crias Baptista Ribeiro.
Misa.el Venancio Pires.
José Pereira Simões.
Sebastião Damaseeno e Souza.
Azarias Fernandes Brêtas.
Manoel Bemvindo de Camargo.
Ananias José Pereira.
José Joaquim Garcia.

1s

osn Eufrosino Damasceno Souza.
aac Alves Ferreira.
ntonio'Carlos da Cunha e Castro.
ttottis topes -de-Moraes.

Ricardo Porto Brasilio.
José Alves da Silva.
Vicente Custodio Vieira.
João Alberto Vieira.
Lourenço Antonio Lopes.

=TAD() DA PARAHYBA

Comarca de Bananeiras
Enéas Justo Pereira Passos.
Eusebio Joaquim da Silva Coelho.
Basilio Pompillo de Mello Filho.
Minervino Candido das Neves.
Manoel Brasiliano da Costa.
Manoel dos Anjos Pereira.
Manoel Silvino de Souza Barbosa.
José Rodrigues da Costa Junior.
José da Costa Lyra.
José Pereira de Mello.
José Pereira Lima.
Norberto José de Carvalho.
Hermogenio Baptista Neves de Aguiar.
Cleoden Clementino Pereira.
Leonardo Mala Vinagre.
Lindolpho Pereira:de Lucena.
Lindolpho Ferreira.), Lima.
Targinio Aristobulo Pereira de Lucena.
Theotonio Rodrigues das Neves.
Possidonio de Barros Corrêa.
Alfredo Apollonio Pessoa Guimarães.
Antonio Bento Duarte dos Santos.
Alipio Viriato de Souza.
Aprigio Fernandes de Azeredo Mala.
Antonio Baptista de Aguiar.
José Joaquim Seabra de Mello.
Joaquim José de Assumpção Neves.
Joaquim Roclrigues das Neves.
Segismundo Guedes Pereira Filho.
Ohverio Coriolano Pereira de Lucena.
Fausto Barbosa de Farias.
Francisco Nominando de Assumpção Neves.
Francisco Baptista de Aguiar.
Ahtero Enock Ferreira.
Basilio Pompilio de Mello.
José Rodrigues de Castro Neves.
José Pereira de Góes.
Ascendino Candido das Neves.
ZosUno Zeferino de Miranda Henriques.

Comarca de Santa Rita

Antonio Soares Rodrigues de Souza.
Adolpho Fernandes de Carvalho,
Augusto José de Assumpção.
Augusto Soares de Pinho.
Alipio Augusto de Mello.
Jeronymo Pereira de Oliveira.
Manoel Maria das Neves Leite.
Manoel de Moura Rezende,
Maximiano Aureliano Monteiro da França.
Yanoel Soares de Souza Junior,
Francisco José Rodrigues Chaves Junior,
Franoilico Antonio Moura.
Fausto Firmino de Vasconcellos.
Feliciano Guedes Bezerra.
Balduino Pereira Borges.
Otton Henriques do Amaral.
Francisco Fernandes Pacote,
Manoel Leopoldo de Albuquerque Maranhão.
Manoel Faustino de Mendonça Rego Barros,
Rogaciano Julio da Costa Laeet.
Julio Cesar da Silva Lima.
Joaquim José da Silva Junior.
Joaquim José de Farias,.
Joaquim Antonio Cordeiro de Mello.
Joaquim Guimarã.es de Oliveira Lima,
José Jahtlarlo da Fonseca Ramos.
José Antonio Pereira de Brito.
José Feliz de Mello Asetio,
José Xavier 40 Azeredo 54.
José Maria doe Santos,
José Bszerra Cavalcante de Albuquerque.
cinero ?sulino do Figueiredo.

Casario Paulino de Figueiredo.
Eduardo de Souza Castro.
Octavio Henrique do Amaral.
Vicente de Paula Rego Barros.
Theodoro Olavo Rodrigues Basteis.
Luvino Pacote.
Luiz Domingos da Silva.
Pedro Teixeira de Vasconeellos.
Antonio Cavalcante de Albuquerque Mara-

nhão.
Amaro Gomes Ferraz.
Alfredo Claudio Teror.
Ascendino Pereira Mala.
Antonio Caetano da Costa Ramos.
Antonio Peixoto de Vasconeellos.
Augusto Camarú Corrêa de S.
Annilhos Henriques do Amaral.
Antonio Pereira de Lucena.
Antonio Vidal da Silva Lima.
Anton'o Cavalcante de Mello.

Comarca de Guarahira

Antonio Pereira de Lueena.
Antonio Sylvestre de Lyra.
Antonio Uctr5a Xavier de Andrade.
Antonio Joaquim de Lima.
Antonio Tenorio dos Santos.
Antonio Leite de Souza.
Pacifico de Lucena.
Pedro Jordão.
Pacifico Corrêa das Neves.
Eustaquie Garcia Barreto.
Manoel Gonçalves Campos.
Manoel Cassiano de Meirelles.
Moysés Pereira Martins.
José Ferraz de Oliveira;
Joaquim Rodrigues Corrêa Lima,
Joaquim José Soares de Carvalho.
Francisco José da Cunha.
Francisco Diomedes de Souza Cantalice.
Francisco Guedes Aleanfora.do.
Feliz Fernandes da Silva.
André Barbosa de Miranda e Sá.
Antonio Manoel de Aquino e Silva.
Vicente de Luna Freire.
Luiz Leodegario da Cruz Marques.
Lindolpho Maria de Souza.
Telemaco de Almeida e Albuquerque.
Pedro da Costa Frazão.
José Trigueiro de Brito.
José Barbosa da Costa.
José Januario da Fonseca.
José Soares da Costa.
José Gomes Pedrasa..
Antonio Tertuliano de Oliveira.
Antonio Raphael de Senna.
Amerieo Soares de Carvalho.
Antonio Olympic) da Costa Queiroz.
Antonio Fiorentino da Costa Miranda.
Alexandre Pereira de Lucena.
Manoel da Costa Fra.zão.
Miguel Ferreira Coutinho.
Miguel Francisco de Oliveira.
Mirei° da Costa Miranda.
Marcolino Galdino de Souza,
José Mendes da Silva,
Henrique Gonçalves de Oliveira.
Silvio da Costa Queiroz.
Daniel Francisco da Cunha.
Ursino Ferreira Mulatinho.
Feliciano Gomes Pedrosa.
Francisco Fiorentino da Costa Queiroz.
Francisco Barbosa de Miranda e Sá,
Francisco Capitulino Coelho Caetete.
Manoel da Costa Queiroz.
Candido Gonçalves de Oliveira.
Pedro Galdiano de Albuquerque.
Pedro José da Costa.
Pedro Celestino de Carvalho.
Odilon Alvares Trigueiro.
Benjamim da, Costa. Frazão.
Antonio Dantas Corrêa Mondes.
AntonioGomes Pereira de Luciana.
Antonio José de Souza Aranha.
Arthur Tosea,no de Brito.
José Alvares Pragana,
40 Vieira de Mello.
Jose Gié Gorneg Barbosa.
Joaquim da Costa Parlas.
Josino Alexandrino da Veiga Torres.
Manoel Alvares Trigueiro.
Manoel Evaristo da Costa.
Frairtsco DiaS Ferreira.

Samuel Pereira Martins.
ignacio ( e Andrade Moura,.
Honorio Elariano de Almeida.
Vereame lo Alves Pequeno.
Estanislt o José dos Santos Bezerra.
Salviano Lucio de Azevedo Mala.

Directoria da Contabilidade

Esp .diente de 22 de julho de 1893

Solicit )1i-se do Ministerio da Fazenda a
expediçã 3 de ordem :

Para ç ue sejam pagas as contas:
De 3:084570, de fornecimentos feitos ao

Museo acionai;
De 301, do serviço de esgoto do predio em

que tune ciona a Bibliotheca Nacional, cor-
responda nte ao 1° semestre deste anno ;

De 37s500, do aluguel, relativo ao 1 0 se-
mestre c o coreente anno, do apparelho tele-
phonico iollocado na Biblioi,heca Nacional •

De 543$100, de tr-balhos feitos pela im-
prensa I§ acionai, durr nte o 1° trimestre des
asno, para diversas repartições subordinadas
a este m nisterio ;

Para ç ue no Thesouro Federal seja entregue
a José Laseasas Netto a (12 .ntia de 344900
que alli depositou como ga-a.itia do seu con-
tracto p ra a construcção de um reservatorio
de agua no hospital de Santa Barbara.

—Trai.smittiu-se á Camara dos Deputados,
para ser tomado na consideração que mere-
cer, o ri querirnento, devidamente informa-
do, em c ue Alcides Catão da Rocha Medrado,
bibliothe :feio da Escola de Minas de Ouro
Preto, p ide pagamento da diferença de venci-
mentos e que tem direito, de accordo com a
tabella anexa ao codigo approvado pelo de-
creto n. 1159 de 3 da dezembro de 1892.

Diractoria da Iiistruc¡Ão

Exp cliente do dia 21 de julho de 1893

Remei cn-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo a portaria, de 20 do cor-
rente, na meando o Dr. José Vicente de Aze-
vedo par a exercer interinamente o logar de
lente de geographia do curso annexo a" essa
faculdad

— Conanunicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que, pelo director da Faculdade de Me-
dicina (I( Rio de Janeiro, segundo participou
em ofilci ) de 20 do corrente, foi designado o
alumno ',amei Luiz Laranjeira para desem-
penhar is funcções de in erao da 1' cadeira
de clinic cirurgica daquella acuidade.

• dinisterie da Guerra
F,xpec Unte do dia 18 de julho de 1893

Ao Sr. Ministro da Fazenda, transinittindo
os papeis relativos é. multa de 3:737$300 em
que incoereu João Antonio da Silva Guiina-
rães por ter deixado de assignar o contracto
para fora caimento de alfafa á cavalhada do
exercito cesta capital, durante o 2° semestre
de 1893, iflm de que se digne providenciar
para quis se proceda executivamente á co-
brança de importancia da dita multa.

—Ao d reator do Arsenal de Guerra da Ca-
pital, ma idando promptitlear nesse arsenal
dons modelos de talim iguaes aos adoptados
para as praços dos regimentos de cavalarias,
com duas cartucheiras inteiramente identicas
ás do typ ) de cinturão approvado pelo aviso
de 30 d( juuho ultimo para a infantaria,
porém %int as alças metallioas que ahi se
observam para a ligação das mesmas cartu-
cheiras áa correias da mochila, conforme
propõe a tommissão Technica Militar Consul-
tiva em ()lido n. 554 de 5 do corrente, que,
por cópia, se envia.

—A' In cadencia da Guerra,declarando que
á vista ( as ponderações que faz em seu
'Officio n. 19 de 7 do cogente, fica autorisada
a recebei os 5.000 correames 4c: infan
tarja, cuj ) fornecimento	 cOntrActadc com
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Os • negociantes Vicente da Cunha Guimarães
e Azevedo Alves, Carvalho & Comp.; pro-
videnciando para a acquisição de outros de
accordo com o modelo adoptado.

—A' Repartição do Ajudante General
Transferindo para a Escola Militar do es-

tado do Rio Grande do Sul as matriculas com
que os alumnos Euripedes Gonçalves Ferro e
Childerico Duarte Silva frequemtam ás aulas

- da desta capital.
ConcedendO tres mezes do licença, para

tratamento de saude onde lhe convier, ao
sargento guartel-mestre -do 10^ batalho
de infantaria Luiz Antonio Gomes Varzim.

Mandando :
•

lteprehender pelo 'criminando do 1° distrieto
-.militar-o 2° tenente reformado do2ekercito
Antonio José Barbosa, não só pelo prócedi-

. ir ento irregular com que se houve no com-
mando da fronteira de aucuhy, no estado do

• Amazonas, como tambem pala falta de consi-
deração que teve para com o governador de
Venezuela, ficando approvados os actos do
comandante geral das fronteiras do dito
est-do exonerando o referido oficial e no-
ra tiro para aubstituil-o interinamente no
col, ando daqtella fronteira o 1° tenente
tatuara refarmsaao Francisco Moreira da
Rocha; "

— Ao Sr. Ministro da -Justiça e Negocios
Interiores

Solicitando providencias para que seja sub-
stituido por força policial o destacamento -chi
palacete Isabel, visto acharem-se desfalcados
de pessoal os corpos da guarnição desta ca-
pital. •

Remettendo o requerimento .e mais papeis
em que o ex-tenente-coronel do exercito Dr.
Manoel Peixoto Cursino do Aiiiarante, lente
catledralico da escola - militar Cesta capital,
pede que ao seu tempo de inagisterio seja
addicionado, para todos os effehos, o que
conáva de praça até á sua entra-aia para o
.magisterio, allegando em seu favor -prece-
den ces ha sidos na Escola Pelytechnica e na
(1.e Marinha, afim de que se digne habilitar
este ministerio com a necessaria informação
sobre a primeira parte daaallega 'ção.

— A' Inspeetoria da Alfandega do eatado
C.a Balida determinando que remetta, á esta
secaela?ia de Estado uma demonstração da
despeza paga e por pagar até-ao fim -do cor-
rente .exercicio por conta la . rubrica 18°
—Equipamento e arreios—, afine de se'v ri-
ficar qual o credito necessario para. a referi-
da verba.

A' Repartição do Quartel-Mestre General:
Mandando declarar ao commandante do 2"

districto militar, em solução ao requerimento
do servente, servindo de. cozinheiro, da com-
panhia 'de apraadizes artifices do arseral de
guerra d6 Peraaalbuco 'Leandro do Rosario
Cotaa Lian a que não pele ser abonada ao
mesmo servente a graaificaçã,o a que se refere,
a uli;irna parta do disooekt no decreto n. 534,
de 28 de junho de 189 ), viato . não se tratar de
servente baaçal e sim de cozinheiro, caso do
que não cogita o dito decreto, devendo por isso
o referido empregado indamnisar os cofres
publicos do que indevidamente se lhe tem
abai-rade nes,sa conto:a:0We.

- Determinando qae..pro ?• dencle para que, á
vista dos papeis que se reinettem, sejam pas-
sados ao soldado Manoel Joaquim Duarte,
pelo eommando do 2° regimento de artilharia,
e ao soldado Manoel Pedro de Ramos Uma,
pelo do 17° batalhãe de infantaria, ti'.ulos de
divida, ao 10 de ao' ..:o e ao 2° de fardamento
a que tiveram -direito e não , receberam eal
tempo oppor

aa:Ao pi - Vente da Commissão Technitea Mi
litar Consultiva declarando, em resposta ao
sou officio n. 545 de 27 de juni a ultimo, que
o relatorio da casa Leave & Comp.. que foi en-
viado a essa commissão, é destinado aos es-
ttlaloS que so mandarão fazer alaa ditas armas
type brasileiro qtie alii j seeacham, 00ae.
vindo que sobre tal assumpto seja dado, com
maxima urgencla, o respectivo parecer.

—A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer ao 10^ batalhão de infantaria, á brigada
policial ' e á escola militar desta capitai di-
vertem artigos, devendo ser enviada a esta
secretaria de Estado a conta do farnecime.nto
relativo á dita brigada, afim da exigir-se a
aompetecta indemisação.

—A' Repartição de Ajudante-General
Concedendo as seguintes licenças:

•Ao soldado do Aaylo dos Invalidas da Pa-
tria Manoel Nonato Ferreira, para resi-
dir no estado da Bahia, ficando encostado
ao 16' batalhão de infantaria para poder re-
ceber seus vencimentos, correndó, Porém,
por conta propria as despeza.s de transporte.

Pará..eni 1894, se matricularam na Escola
Militar do Ceará, si houver vagas e satisfi-
zerem as exigencias regulamentares, ao cabo
de esquadra, do 5° batalhão de artilharia Je-
ranymo Barbosa o ao paizano José Antonio
de Medeiros.

Mandando;
Pôr á. disposição do commando da esq-,da

militar da capital o soldadb do i a regimento
de °avaliaria, Oswaldo Negaria do Abreu e
do da do estado do Ceará o soldado do 240
batalhão de infan taria Antonio José Roger°,
que se acha á disposição cid da dettta capital.

Continuar a servir nesta guarnição o .te-
nente do .4^ regimento de avaliaria José,Verisalmo de Souza. 	 .

Inspeccionar de mude o conductor de 2a
classe do prolongamento da Estrada de Ferro
Central de Brazil José Viriato de Mesquita.
—Fizeram -se as 'neceSsarios'conimainicaçães.

. Dia 20' 

• Ao Sr. 1 0 secretario da Camara (tos Srs. De-
putados '	 .	 •

Remettendo, para serem presentes á mesma
Camara, os requerimentos e mais papeis em
que os empregados do Hospital Militar Provi-
sorte do Andarally 8 o major reformado do
exercito José Sabino Maciel Monteiro .pedem,
aste que sua reforma seja considerada no
posto de tenente-coronel e aquelles (pie -adis
vencimentos sejam equiparados aos dos em-
pregados do Hospital Central do Exercito.

Restituindo,  devidamente informados, o
requerimento e mais papeis em que o alferes
honorario e 1 0 sargento aeformado de exer-
eito, Sotero Joaquim de Almeida, pede ao
Congresso Nacional melhoramento de reforma,
ficando assim satisfeita a requisição constante
de seu oficio n. 45 de 3 do mez findo.

Ao Sr. ministro da fazenda :
Transmittind ) os papeis relativos ao paga-

mento a Carvalho - & Pinto da quantia do
330$900, proveniente do fornecimento que
fizeram no exercido de 1891 ao 32° batalhão
de infantaria, afim de 'que se digne forme-os
n,a consideração que merecerem, visto ter
sido õ pascem de divida referente a tal •
quantia enviado a -esse ministerio com aviso
de 13 de.dezeMbro ultimo para a realisação
do mesmo pagamento,

Solicitando providencias afim de que:
vista dm processos de divida de exerci-

cios findos ns. 13.007 a 13.011 o 13.015.. que
se remettem, sejam distribuidoa os seguintes
creditas:

A' Inspector!a da Alfandega da Parallyba
do Norte da quantia de 10$500, destinado ao
pagamento de peças de flardamento vencido e
¡ião etecebido em tempo opportuuo pelo caba
de esquadra do 27 batalttao da intata teret. ma-
neei Gomes da silva, e nue é raclainadia lable
sua viuva Anua Petrondlia da Silvá

delegacia fiscal do Thesouro Federal
no Paraná, da quantia de 95$140, destinada
ao pagamento d6 peçans dteninfapt^dnanmpepnntotnqnuoe,não forãm abonadas ea
sendo ao 2' sargento, José Niepce.da Silva
13$600, ao cabe de esquadra Luci° Eufrasio
Vianna, 13$680, aos soldadoa Salustiano Casar
o Joaquim Ferreira da Silva, 28$180 a cada
um, e ao ex-soldado João Antonio Pereira
de Castro 11$500.

, Sejam paga,a •as Seguintes contas
'Ao Lloyd Brazileiro, na importa/leia de46:440$620, proveniente de pasaagens conce-didas no exereició corrente a, officiaes 'e pra-ças do exercito' ; ao capitãa-ajudante da • Fa-

brica de Polvora da Eatralia, na de 62$640,
das despezas rilhadas do mesmo estabeleci-
mento, realisadas no man de junho findo t"
Behniro Nunes de Oliveira,na de 945$ de 3.1'50
kilogrammas de Serragem preparada queforneceu á fortaleza do Santa Cruz, para' o
fabrico de gaz, no mesmo mez ; ao agente da
escola pratica do exercito nesta capital, na
de 450$a60. das depzas iniudas realiaadas
nesse estabelecimento no corrente exerektio
e, à vista dos proeessoe da divida de exerci-
dos findos ns. 13-012 a 13.014 e 13.016 a
13.020, que se transmittem : ao soldado re-
formado do exercito João José de Fig•uoirado,
na de 65$880 do soldo a que teve direito e
não recebeu ene tempo opportuno ; 

RO gene-ral da brigada hinocencio Gaivão de Queiroz, -
na, de 42*.20, de gratificação especial que
deixou de rPceber como director gefe,1 de
paras militares ; ao alies Virginio Mariano
de Campos, na de 54$,que demais lha foi des-
contada do respectivo soldo a titulo (te Con-
signação ; ao 2° cadete sasgentoJajudatite do25° batalhão do infantaria, João Fanga Ro-
drigues Hudson, na de 62$ ; ao eX-Soldade do1 0 batalhão de engenharia João de Araujo
Uma na de 533Q); ao ex-soldado do 3 0 re-

'Inspeccionar de saude o ex-guarda-linha
da Repartiçãe Geral dos Tele,graplios João
Alexandre.

Fizeram-se as necessarias communica-
çties.

Dia 19

Ao vice-presidente do Senado Federal res.
tituirdo um dosautoáraphos que que acom-
Ia...nanam o seu oficio n. 44 da 17 do corren-
se da resoluçk'o do Coutgrem Nacional dispen-
sando de concurso os adjuntos do serviço
Sanitario do exercito que tenham mais do
dons armas de seaviço atractivo prestados com
ze'o e próticiencia e tomando outras provi-
dencias, rc eolução que foi sancelona,da pelo
r. vica-pres:denta da Republica.
—.A.0 1° sacretario da Camara. dos Srs. De-

putados restituindo um dos autographos, que
acompanharam o seu officie 11. 138 de 11 do
corante, da resolução do Congresso Nacianal
que dá orga,nisaçã,o ao Supremo Tribunal
Militar, a qual foi sanccionada pelo senhor
vice-presidente da Republica.

Ao Ministerlo da Fagenda solicitando
providencias afim de que:

Por conta dos § 4^-anirectoria Geral Geral
de Obras Militares—do actual eXercielo, seja
distriliuido á Alfandega das Alagas o cre-
dito da quantia de 5:000$ para attender
ás despenes Porti a conclusão das obras dr
nevo quartel no dito estado.

A' vista dos processos* de divida de exer-
cidos findos na. 12.098, 13,001 á 13.004 e
13.022 a 13.024, que se transmittern, sejam
pagas as seguintes contas : ao major Alfredo
Candido de Moraes Rego na importancia
884$729. proveniente de gratificação que
deixou de receber como lente da Escola Su-
perior de Guerra ; ao capitão João d'Avila
Franca . na de 40$ P asi capita() Manoal
Pantoja R,odrigues na de 386$, de etapas
a que tiveram direito, aquelle clamo ajudante
do ensino e este como cemmantlanta de cem-
panhia da escola militar desta eapital ; ao
alferes em eommissão Isidoro dos Santos na de
133$720, ao sargento quartel-mestre do Asylo
dos Invalidos da Patria e alffires honorarlo
do exercito Adolpho Joaquim do Li vranien to,
na de 128$300, ao ex-soldado do 23^ batalhão
de infantaria Balbino Cardeal de Mello, na de
10$480, e, pela delegacia fiscal do Thasouro
Federal no estado de S. Paulo, ao ex-cabo de
esquadra do 10^ regimento de ()avaliaria
Francisco Manoel de Santiago na do 238$880
e ao cabo de esquerda do - mesmo regimento
Ilinervino Xavier Borges na de 16$900, de
peças de fardamento vencido e não abonado
em tempo opporttine,
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eimento de artilharia Luiz José Monteiro dos
eantos na de 5$880; ao ex-2' cadete do 5° rege
nento'de artilharia Francisco Agenor de Nora-
(lha Santos, na de 33$500, e na alfandega do
3stado da Parahyba do Norte, ao cabo de es-
Tuadra do 27" batalhão de infantaria Adonis
et Cruz Gouveama de 5$500. de peças de far-
damento vencidas e não recebidas em tempo
apportuno.

—Ao Conselho Supremo Militar remedando,
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que o 25 tenente do
P batalhão de artilharia Silve,rio Augusto de
Azevedo pede ser collocado no Almanak Mili-
tar acima dos 2" tenentes Antonio Jose Mon-
teiro e João Nepomucemo da Costa.

—A' Inspectoria da Alfandega do estado de
Santa Catharina declarando que, tendi:, sido
dada, por portaria de 18 de fevereiro ulti-
mo, passagem desta capital ao mesmo esta-
do, mediante indemnisação, aos alumuos do
Collegio Militar Bernardo de Mello Castello
eranco e Luiz Euzebio de Mello Castelo Bran-
cas, filhos do major Sergio Tertuiiano eastel-
to Branco, deve se tornar effectico o paga-
mento de 102$, em que importam as comado-
rios fornecidas aos ditos alumnos no Lazareto
de Observação em Santa Cruz, quando alli
apertou o vapor Aymord, de que eram passa-
geiros, fazendo-se carga de tal importanda
ao dito major, para serem indemnisados os
cofres publicos, na ferina da lei.

—A' delegacia fiscal do Thesoure Federal no
estado de Matto Grosso determinando que in-
forme qual a importaficia da carga que tem
para com os cofres publicos o l e sargento do
19° batalhe() de infantaria Manoel Vieira de
Proença.

— Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital, mandando:

Dar baixa do serviço, por incapacidade
physica, ao soldado do Corpo de Operarios
Militares desse arsenal Reginaldo Cardoso de
Almeida, á vista do parecer da junta que o
inspeccionou em 6 do corrente ;

Excluir da Companhia de Aprendizes AM-
UOS' desse arsenal e entregar a seu pae o me-
nor Satyro Alves de Almeida, visto aehar-se
incapaz para o servir;

Fazer nesse arsenal as selas para as gollae
das torres do encouraçado Javary, devendo
as mesmas selas ser entregues ao Ministerio
da Marinha, logo que estiverem prompias.

—A' repartição de quartel-mestre-general
mandando declarar aos encarregados de depo-
sitos subordinados a este ministerio, nos es-
tados, que, segundo participa o da . fazenda
:mi aviso n. 38 de 13 do corrente, nenhum
Armamento ou munição será despachada nas
alfandega,s sem ordem especial daquele mi-
nisterio.

—Ao commando geral da arma de artilharia
declarando que fica o cominandante da Escola.
Pratica do Exercito nesta capital autorisado
a mandar construir na mesma escola uma
2asl mortuaria, conforme solicitou em °Meie
n. 321 de 13 do mez findo, não devendo exce-
der de 2:600$ a despeza com ,essa constrUcÇãO,
3egui,do o orçamento organisado pela referido
renumandante.

director da Eseola Superior de Guerra
ieclarando, para °e fins convenientes e em.
-deferimento ao requerimento em que o maior
rito AugustoPortoca,rrero, lente caehedratico
dessa escola, na regencia interina da 2° ca-
ieira do 3^ anuo e acumulando ae Atuações
de instructor, pede 08 vencimentos deste car-
eta, de preferencia á gratificação da cadaira
que rege, que lhe é perinittitla essa opção.

—Ao cominando da Escola Militar da capital
determinando que providencie para que tenha
baixa do serviço do exercito, por incapacida-
de physica,, o alumno dessa caiada" lisa
Narcizo Dia,: Teixeira de Queiroz Jani r, à
vista do parecer da junta que o inspeccionota
em 6 do corrente.

—A' Intendencia da Guerra
Declarando, para 09 fins convenientes, que,

segundo participa o Ministerio da Fazenda
em aviso de 13 do corrente, sob n 38, ne-

nhum armamento ou munição será despa-
chada na Alfandega da União, sem ordem es-
pecial daquele ministerio.

Mandando fornecer á fabrica de polvora da
Estrela e, com urgencia, á fortaleza da barra
de Santos, em S. Paulo diversos artigos.

—Ao com manto do Collegio Militar, mau-
dardo desligardesligar desse collegio o alumno ex-
terno coo .realinte José Pereira dos Dantes
Baslos, coaforme pede D. Preeadia,na Rangel
dos Santos Bastos, mãe do mesmo alumno.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra mandando pagar ao ex-cadete do 5° regi-
menl.,o de artilharia Feancisco Agenor de No-
ronha Saneoe, a quantia de 8$400,proveaiente
de fardammea vencido e não ree,eledo em
tempo opportuno.

—A' Repartição de Ajudante General
Reintegrando no logar de picador do P re-

gimento de ca-vallaria o capitão honorario do
exercito Marcolino nodrigues da Co- ta Ju-
nior, visto ter sido exonerado, a seu pedido,
do cargo de 'elegado de pol i cia da P circune
scripção euburbZna, cargo este que motivara
a sua dispensa daquele legar.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao alferes do 20' batalhão de infantaria

Heleodoro Ferreira do Amorim, para de ora
em deante, assignar-se Heleodoro Amorim

Para tratamento de saude:
Por 30 dias ao 20 cadete do 23° batalhão de

infantaria Pedro Placido Pinheiro e por tres
meus ao capitão do 8' batalhão de infantaria
addido ao 10^ da dita arma, Luiz Perrot, á
vista dos termos das inspecções a que foram
submettidos em 6 do corrente ;

Para, no armo proximo vindouro, se matri-
cular na Escola Militar do esta,Co do Ceará o
paizano Alfred Gibson, si houver vaga e sa-
tisfizer as exigências regulamentares.

Transferindo:
Para o 31 0 batalhão de infantaria o al-

feres do 7^ da mesma arma Odilon Pratagy
Braziliense ; para a Escola Militar do estado
do Rio Grande do Sul as matriculas com
que os alumnos José Araripe Wseado. e João
Evangelista de Souza Vianna frequentam as
aulas da desta capital e para a banda de mu-
sica do 1 0 batalhão de artilharia os alumnos
Aa escola de aprendizes artilheiros José Maria
de Souza Veiga. José Alves Carneiro, Bane-
dicto Vidigal. Asdrubal Moreira, Gastão Ma-
chado, Arthur Lourenço, José de Mendonça,
Amancio Pinto da Silva e Francisco Simões
Louro.

Mandando:
Dar passagem desta capital até ao estado do

Rio Grande do Sul a D. Modesta de Barros
Guimarães, viuva do alferes do 35° batalhão
de infantaria Raymundo Gonçalves Guima-
rães;

Per á disposição do cominando da Escola
Militar do estado do Ceará o soldado do 34^
batalhão de infantaria José Carneiro Car-
doza.

Fizeram-se as necessarias communicaçõee.

Ministerio dos Negocioa da Guerra— Rio de
Janeiro, 20 de julho n lø 1893.

Sr. procurador seccional da Republica—
Restituindo-vos a contra-fé que acompanhou
o vosso officio n. 261 de 15 de junho findo, do
protesto que interpoz Cypriano Gonçalves da
Silva Firme do dês pacho .deste ministerio pu-
blicado no Diario O fflcial de 22 de maio ul-
timo, indeferindo do novo a reclamação que
fez sobre pagamento de alugueis de um pre-
dio de sua propriedade no estado do Rio
Grande do Sul, passo ás vossas mãos os in-
clusos papeis rebelaria a essa questão, do
quaes vereis que não ha fundamento para
tal proteste, e rogo que vos digneis devol-
ver-me os mesmos papeis logo que se tomem
alil desnecessarlos.

Saud° e fraternidade. — Antonio EAdas
Gustavo Galv.7o.

NOTICIARIO
Academia Nacional de Me-.

dicina—Sessio em 13 de maio de 1893.—
Presidente.—Dr . Baptista de Laceda.-1 ser-
cretario, Dr. Pinto Portella.— 2° secretario,
Cesar Diogo.

As 7 1/2 horta da noute,presentes os acade-
micos Baptista de Lacerda, Pinto Portella,
Pir:s Ferreira, Ismael da Rocha,Carlos Frede-
rico, Visco ,cle d 3 S. Volantim, Alfredo Nasci-
mento, Monat, Guarany e ecsar Diogo, foi
aberta a sessão.

Foi lida e alai rovada a acta da sessão ante-
rior.

O Sr.1° secrett elo deu conta do seguinte ex-
pediente

Revsta Marit èua Brazileira, abril de 1893.
Anates de Hygie ,le Publica e Medicina Legal,
de Buenos Ayre: n. 1.

The Journal of.' the Alneriedn Medicai Assa).
dation.

BrasilMedico n. 18.
Journal de Dy 'iene, n. 865.
Theses de dou orai/sento do anno de 1893 do

Rio de Janeiro, enviadas pelo bibliothecario
da Faculdade ch Medicina.— Recebido com
agrado.

O presidente esse que, approximando-se a
sessão antever: iria, nomeara orador ofilcial
o academico Dr. Alfredo Piragibe.

Na primeira parte da ordem do dia o
Dr. Ismael da Rocha disse que, já tendo o
academie° conselheiro Caminheá em tempo se
oe,cupado da are Lção da Sociedade Cruz Ver-
melha, nas condições das que derivtrn da
Convenção de Genebra, e neste manento
algumas assoc'a ases nacionaes oceapando-se
de idendco abst apfo, acha oppordno vir
eeciacar á Aca( mia que, caso o governo
resolva adherir conveação de Genebra e á
creaaeo da Socie i ade Cruz Vermelha, tal cano
existe em Fransa e muitos outros Raizes
da Europa e e merie,a, põe, desde já,
disposição da kcademia um subsidio de
i aetrucçcas e de enhos que possue além dos
que lembra pose air a Repartição

 possue,
	 do

Exercito.
O presidente disse que, visto as Socieda-

des de Medicina o de Hygiene occuparem-se
neste momento da organização de um ser-
viço de SOCC0114 PS aos feridos nos campos
do sul da Repul lica, consultava a Academia
qual a sua adie ide nesta iniciativa.

O Sr. Casar I logo disse que as duas socie-
dades menciona+ tas pelo Sr. presidente nen-
hum appello fiz ram a academia, e a esta não
seria licito pronunciar-se sem conhecer o que
e em que coneiçies se pretende fazer, quanto
a soccorros aos 'eridos,

Entende tamb mi que, tendo o conselheiro
Caminhoá tratal,o da adliesão á convenção e
de um system, ,le levar soccorras aos campos
do batalha, deco Tente das férmas prescriplas
na convenção de Genobra,julga mais acertado
que a academia espere por ver resolvida a
preliminar, para, então co-participar no tra-
balho de uma olganisação conveniente e pese
ficua, ; fera, dissc , lhe parece menos acertado
que a academia ionoorra collectivammte para
um serviço seir as garantias do pacto inter-
nacional, tanto nais quanto, no caso actual,
não se trata de duas potencias belligerantes
com respeito tias preceitos do direito das
gentes.

Vota, pois, a eira a intervenção da aca-
demia.

O Dr. Guaran r disse que discordava em.
parte do preced( ide orador, é, depois de va-
rias consideraçõi s sobre a mate:ia era diens-
s io, apresenta a seguinte proposta:

e Proponho q 'e a Academia Nacional de
Medicina, repre tentada pela mesa, reclame
do governo da RI publica adherir à Convenção
de Genebra, tar k) Inale quanto é o Brazil a
urde°, nação do eontinente sul americane que
ainda não subsc 'aval' tão humanitaria con-
venção. S. R. »

O Dr. Ismael da Rocha voltou a explicar
seu pensamento com relação ao inicio dessa
questão.
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O presidente dirigi() ao novo academico

palavras de congratulação pela, sua acceita-
ção, exprimindo a esperança de vel-o cores-
ponde aosaos intuitos da Academia. -

O Dr. Publio Mello, obtendo a palavra,
pronunciou em resposta a seguinte allo-
cução

Sr. presidente. — Commove-me a _soles
mnidade deste acto; ennobrece-me a conquista,
deslumbra-me o esplendor desta victoria.

Penhorado pela benevolencia das palavras
que, em nome desta academia, acabastes de
dirigir-me, confesso qua me é grato fazer a
profissão de fé, respondendo desta arte ás
justas interrogações que surgem no seio deste
gremio: quem sou e que pretendo.

Sou viajo.: obscuro que de ha muito erro
pelos canspos das sciencias ,do velho de Cès e
que guiado por este astro fulgente que se
chama a honorabilidade desta academia,-
venho proeu ?ar, na fonte pr ra e crystalina,
do saber, mitigar a sacie de aprendimento.

Sou quem, longe de nutrir a vaidosa pre-
terição de tornar-se rival nas conquistas glo-
riosas da sciencia, vem, cheio de admiração,
ser o moc'esto aprendiz nesta tenda do tra-
balho ; quem,longe de querer filiar-se áquella
phalange de apostatas ingratos, dos quaes
fatiastes em um dos vossos ult aos discursos,
quer ser o fundo esèuro deste grandioso qua-
dro, de onde mais ilíadas e admira,veis devem
surgir os vultos dos verdadeiros apostolos da
sciencia.

Quando a onda do indifferentismo tudo tem
avaasallado, quando a descrença domina, é
noive, é grande e admiravel que, um pu-
nhado de homens, cheios de abnegação, de
patriotismo, de amor á sciencia, ainda tra-
balhem e procurem bem alto elevar a sciencia
patria, constituindo-se ° pharol que deve
guiar as gerações coavas.

Si não vos trago como penhor da sinceri-
dade de minhas intenções a grande bagagem
scientifica, posso oferecer como garantia certa
o futuro que nos aguarda, perfeitamente ga-
•rantido pelo meu passado immaculado, asse-
verando-vos mais que, si como data mamo-
ravel .gravou-se, na, historia de minha vida o
dia em que, perante a sciencia, recebi do
venerando mestre, de saudosa memoria
Conselheiro Rodrigues da Silva—a senha que
me deu ingresso ao festim do saber,' não me-
nos indelevel registrar-se-ha o de hoje, em
que abertas as portas deste temPlo me é con-
cedida uma cadeira no seio deste arco-
pago.

Sendo	
--

Sendo dada a palavra ao Dr. Monat, fez a
leitura do relatam sobre a memoria do Dr.
Henrique Baptista, sobre a curata espherica,
candidato a um logar de membro da Acade-
mia. Na forma do regimento, ficou adiada a
discussão para a sessão seguinte.

O Sr.Dr. Souza Lina communica qua recebeu
de varias proeedencias pedidos para serem
publicados nos jornaes da Aca,demia . prospe-
ctos relativos ao congresso Pan-Americano,
qne se ha de efectuar em setembro proxi no.
Não sendo da indole das- nossas publicações
annuncios de qualquer espe,cie, não se julgou
autorisado a inseriI-os, parecendo-lhe que
preenche o mesmo fim a publicação desta
communicação, que traz ao conhecimento da
Academia.

•
O Dr. Ismael da Rocha oferece á mesa

cópia de uma carta da Socidtd française de
sdeours aux -blessds des arntées de terra et
mar relativa á organisa,çâ'o de serviços que
correspondem aos intuitos da dita sociedade.

O Dr. Baptista de Lacerda continuou na
leitura do seu importante trabalho Medito
sobre o microbio pathogenico da febre ama-
rAla.

Levanta-se a sessão ás 9-1/4 da noute.

Escola. Nacional de lElellas
Artes—As galerias desta escola foram hon-
tem visitadas por 226 pessoas.

,Conferencia— Hoje, ás 7 112 horas
da noute, na galeria n. 3 da Escola Nacional
de Balias Artes, ha conferencia de mythologia
pelo professor Dr. Raul Pompeia.

ASSOàação lir'l'oinOtora da
Instrucão—Sessão da directoria e con-
selho em 23 de julho de 1893—Presidencia do
Dr. Manoel José de Menemes Prado— Secreta-
rios : conselheiro Francisco José Ferreira, 1°,
e Dr. Alfredo do Nascimento Silva, 2°.

Estiveram presentes os sobios conselheiro
Correia. desembargador Ribeiro de Almeida,
comueridadores João Alves Alfonso, Carlos de
Araujo, Manoel Pereira Passos e Drs. Pires
Ferreira e Cunha Barbosa.	 .

Lida e approvada a acta da sessão de 2 do
coment.) o 1° secretario dá conta do seguinte
expediente : -

E ,cola de S. Christovâ,'o, da Associação Pro-
motora da Instrueção. Rio de Janeiro, 4 de
julho de 1893.

Exm. Sr. presidente — Cabe-me passar ás
mãos de V-Ex. acompanhado das respectivas
provas escriptas, o resultado dos concursos
desta escola relativos ao mez de junho ul-
timo.

Deus guarde a V. e Exm. Sr.
Dr. Manoel José de Menezes Prado, muito
digno presidente da Associação Promotora, da
Instrucção.— O superintendente, Alexandre
da Silva Yds Lobo.

Resultado dos concursos—Curso diurno-
50. classe : 1 0, Ondina Estrella, 6 pontos ; 2°,
Julieta M. dos Santos, 5 ditos ; 3°, Guiomar
Franco da Cruz, 4 ditos.

43 classe : 1°, Clotilde Barbeito, 6 pontos ;
2°, Briania, Iracema de Guimarães Valioso,
5 ditos ; 3°, Eponina Paraguassú de Guimarães
Venoso, 4 ditos.

classe : 1°, Olga Celestina Barbeito,
6 pontos ; 2", Ernestina Bertioga de Guima-
rães Valioso, 5 ditos ; 3°, Ernestina da Silva
Rocha, 4 ditos,; 4", Elisa da Silva Lima, 3 di-
tos • 5°, Carolina de Souza, 2 ditos ; 6°, Ame-
lia Rosa Ferreira, 1 dito.

Adclicionando os pontos dos concursos ante-
riores, obtem-se o seguinte resultado:.

5u:classe : Julieta Maria dos Santos, 32 pon-
tos; Guiomar Franco da Cruz, 28 •' Ondina
Estreita, 26, Maria Luiza Borges, 19.

43 classé: Clotilde Barbeito, 33 - ponos
,Briania I. de Duimarães Valioso, 27 ; Eponina
P. de Guimarães Venoso, 25 ditos ; Iracema
Olivia da Conceição; 19 ; Olga L. Borges, 9.

3° classe : ,Ernestina d a Silva Rocha, 30
pántos ; Ernastinall. de Guimarães Valioso,
29t Olga Barbeito, 22 ; Elisa da Silva Lima,
15; Carolina de Souza, J1 e Anna de
Figueiredo, 4,	 .	 .

Quadro de honra—Ondina Estralla,Clotilcle
Barbeito e Olga, Celestina Barbeito. 	 .

Curso nocturno-4s classe: 1 0, Eustachio
José dos Santos ; 6 pontos ; 2°, José 13er-
nardino da ' Cunha, 5 ditos ; 3° Augusto Ro-
drigues de Figueiredo 4 ditos ; 4°, Manoel
L. da Cunha:Lisboa, 3 ditos ; 5° Juvenal L.
da Cunha Lisboa, 2 ditos ; 6°, Quirino José
dos Santos. 1 dito.

3s classe : 1 0, José Dias, 6 pontos ; 2°, Gal-
dino Francisco da Luz, 5 ditos ; 3°, Norberto
dos Santos, 4 ditos.

23 classe : 1°, Comino de Albuquerque Bar-
bosa, 6 pontos; 2°, Guilherme R. Lopes de
Miranda, 5 ditos ; 3°, Antonio Ignael0 Vieira;
4 ditos; 4 , , Julio Gonçalves dos Santos, 3 di-
tos ; 5°, Philomeno Augusto Teixeira; 2 dito;
6°, Alfredo Jrsé da Silva, 1 dito.

Feita a addição dos pontos dos coneursoa
anteriores, obtem-se o seguinte resultado :

4s classe : José Bernardino da Cunha,
29 pontos ; Eustachio José dos Santos, 19
ditos •, Manoel Lopes da Cunha Lisboa, 15 di-
tos • Augusto Rodrigues de Figueiredo, 11
ditos: Juvenal Lopes da Cunha Lisboa, 10
ditos e Edgar Gonçalves Arruda, 4 ditos.

3' classe : José Dias, 18 pontos ; Norberto
dos Santos, 15 ditos ; Alfredo da Costa, 15
ditos ; Galdino Francisco da Luz, ' 5 ditos ;
Eduardo Garcia dos Santos e Raul Gonçalves
Arruda, 4 dito senda um.

2° classe : Antonio Igna,cio Vieira, 11 pon-
tos; Manoel da Costa Macedo, 11 ditos ; Mar-
tinho de Fréitas, 10 ; Henrique Gaspar Soa-
res de Freitas, 8 ditos ; Lourenço Gomes Val-
Iadão, 7 ditos e Eduardo Brum, 6.

Quadro de honra—Eustachio José dos San-
tos, José Dias e Camillo de Albuquerque Bar-
bosa. ,r

Escola Santa Isabel, Rio de Janeiro, 12 de
julho de 1893.

Eia. Sr. Dr. Manoel Jo-,.é de Menezes Prado,
M. D. presidente da Associação Promotora
da Instrucção—Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. os deus inclusos edictos que
me dirigiram'o director do curso nocturno-e
a professora do curso diurno desta, escola,
transmittindo os resultados dos concursos rea-
lisados em maio e junho ultimos na mesma
escola.

Deus Guarde a V. Ex.—Carlos America
dos Reis, superintendente.

Escola Santa Isabel, 30 de junho de 1893.
Illm. e Exm. Sr.-0 inappa junto dará co-

nhecimento a V. Ex. 'do resultado do con-
curso efectuado a 30 do mez findo, entre os
alumnos e alumnas desta escola. A escola
tem mantido regularmente uma frequencia
média de 65 a 70 alumnos, sendo em maior
numero • sexo , feminino. Comportamento
-bom, e em muitos applicação.

Deus guarde a V. Ex.-1.11m. e Exm. Sr.
commendador Carlos Amaria() dos Reis, di-
gnissimo superintendente da Escola Santa
IsabeI.—A professora, Maria Magdalena da

ilva
Resultado do concurso:concurso : Curso diurno-

Eufrosina Dias Roças, portuguez, 6 pontos,
arithmetiea, 6 ditos, religião, 6 ditos, total
18 pontos; Adelaide Herminia Rodrigues, por-
tuguez, 5 pontos, arithmetiea, 5 ditos, reli-
gião, 6 ditos, total 16 pontos ; Palmira Este-
ves,portuguez, 5 pontos, arithmetica, 4 ditos,
religião, 5 ditos, total 14 pontos ; Raul Pinto,
portuguez, 6 pontos arithmetica, 5 ditos, re-
ligião, zero, total 11 pontos ; Renato Vidal
Leite Ribeiro, portuguez, 5 pontos, arithme-
tica 5 ditos, religião, 3 ditos, total, 13 pontos ;
Seyerina Maria da Conceição Gomes, leitura,
6 pontos, contas, 6 ditos, religião 6 ditos,
total 18 pontos ; Lydia Esmeraldina de Albu-
querque, leitura 6 pontos, contas 5 ditos ;
religião. 6 ditos, total 17 pontos ; Gabriel
Monteiro da Silva Torres, leitura, 6 poen-
tes, contas, 4 ditos, religião, 3 ditos, total
13 pontos ; Augusto Proença, leitura, 5
pontos, contas, 1 dito, religião, 3 ditos,
total 9 pontos ; Paulo Oscar Hening, leitura,
5 pontos, contas, 4 ditos, religião, 3 ditos,
total 12 pontos ; Candida Alves da Rocha.
leitura, 4 pontos, 'contas, 3 ditos religiao, 3
ditos, total 10 pontos.

Quadro de honra — Enfrosina Dias Roças,
Adelaide Herminia Roclrigues, Lydia de Albu-
querque, Severina Maria da Conceição Go-
mes, Gabriel Monteiro da Silva Torres, Au-
gusto Proença e Paulo Oscar Hening.

Escola Santa Isabel, 10 de julho de 1893.
Illni. Sr.—Cumpro o dever de enviar a

V. S. , o ma,ppa junto, dos concursos de por-
tuguez, arithmetica, e religião, efectuados
no curso noetuno desta escola em o mez de
maio ultimo, para ter a bondade de remetter
ao presidente da associação. 	

.

Deus guarde a V. 5.—IRM. Sr. commen;
dador Carlos Americo dos Reis,. dignissimo
superintendente da Escola Santa Isabel.-0
conego Venerando cia Graça, director.

'

O Dr. Monat °ocupou-se da mesma mataria,
mostrando a differença entre a convenção de
Genebra e a organisação das sociedades delia
decorrentes, e entende que o que aqui se faz
para auxdo aos feridos sem a convenção de
nada pode valer desde que não se trata de ir
onde haja mutuo Recordo e neutralidade para
garantia.

Sendo posta a votos a proposta do Dr. Gua-
rany, foi unanimemente approvada.

Anunciado que se achava na ante-sala.o
Dr. Publio de Mello, eleito membro titular, foi
admittido ao recinto com as formalidades do
estylo e investido com a insignia de acade-
mie°.



t1:11cio	 isa:siiesa

Henrioueta Jacintha Mendon-

lanault.
la Silva Fernandes.
Sachado Fernandes Silva.
.a Silva Fernandes.
lio Jorge da Silva e outros.
Fio Jovial°.
:e Araujo Coutinho.
:aido Gomes da Cunha.
Barão de Werneck.

) Augusto do Amaral.
tbé Francisco Voz de Carva-

mo.
trineta Jacintha, Mendonça

berinca-tie,ra

aesultado doe Ooncursos: Curso nocturno
Alvaro .1osõ de S.inza. portueuez 8 pon-

aritlitnetica 6, religião a, total 20 pon-
a Caetano Braga, portuguez 6 pontos,
ithmetica 6, religião, 6, total 18 pontos;
nerico (los Santos Coalho Lobo, portu-
ez 6 pontos, arithmetica 6, religião 6,
ai 18 pontos; Raul Amorico Alves Pinto,
rtuguez 2 pontos, aritholetica 5, religião 6,
..al 13 pontos; Alberto Gomes, arithmetica
-mistos, religião 6, total 11 pontos; José Vis-
rd, portuguez 2. pontos; Alfredo Lopes de
rvalho, religião 6 pontos; António de Ma-
ihães Cardoso, religião 5 pontos; Antonio
aquim Gomes, religião 5 pontos; Antonio
as Correia, religião 5 pontos; Francisco Bor-
s de Freitas, religião 4 pontos; Soes Ladina

Calina ma reagia° 4 pontos; Manoel
anci.sco Thomé, religião 4 pontos; Antonio
Lima, religião 3 pontos; Bernardo de An-
aio Bastos Junior, religiao 3 pontos; Anto-
lio Lino, religião 3 pontos.
Zuadro de honra por applicação- Alvaro
sada Souza' Caetano Braga, Amaria° dos
ntos Coelho Lobo.
Por bom procedimento - Raul Afilaria°
ves Pinto, Alberto Gomes e Antonio Dias
rreia •

Sr. thesoureiro commendador João Alves
Tons° apresentou o balancete do trimestre
tiniamante findo, que é remettido á com-
ssão de contas.

presidente infOrmou que visitou no dia
lo corrente o curso nocturno da escola de
Christovão, no qual se acham matricula-
s 152 alumnos, sendo a frequencia média
40 a 50.

eallatadouro de Manta Cru:o:-
ocorreram hontem á matança os seguintes
adiantes, que abateram :

moei Cardoso Machado 	 ...
3aph Alkaim 	
adido Coelho de A vila.... 	

 102 razoe
59	 a
50

:artes Hue Junior & Comp... 	  49
aningos T. Azevedo Junior &
lenho 	 	 40
ancisco Cardoso Machado 	  35
irahão Benehimol 	  20

tal da matança	  355
abateram mais:

dz Camuyrano 	  29 carneiros
itonio Pereira dos Santos 	  33
aitodio Barros da Silva 	  30	 porcos
so total verificado 	  75.822 kiles

preço da carne de va.cea, em S. Diogo,
a de $800 o kilo ; da: de carneiro, 1$100
A de porco, 1$100.

3 preço da de vacca nos açougues, de
:ordo com o termo de obrigação tomado
os retalhistas com a administração muni-
411, será de $900 o kilo.

117.orrelo-Esta repartição expedirá hoje
ias pelos seguintes paqatoros:

'elo Ocarina, para Victoria, Ballitt,Estancia,
acajú ó Pernambuco, recebendo impressos
á 1 hora da tarde, cartas para o interior
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2,

e,ctos para registrar ata á 1 idem.
'elo Planeta, para os portos do norte por
-:toria, recebendo impressos até ás 7 horas
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
as com porte duplo até ás 8 idem.

- Amanhã:

R.io de Janeiro, para aaa a Paraná.
ita Catharina e S. Pedro do aoI, retaliando
pressias 9 horas da manhã, cartas
_m o interior até ás ti lir, Ui Lo.s raia porte
pio até ás 10, objectos para registrar até
6 da tarde de hoje.

EDITA]	 AVISOS
lalinseo I'Vaelonal

De ordem do Sr. director geral interino do
Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de quatro mezes, a contar desta data, a
inscripção para o preenchimento tia vaga de
director da secção de zoologia, anatomia e
embryologia comparaea.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pontos tirados
á sorte.

São requis i tos necessarios para..a admissão
ao concurso:

la a qualidado de cidadão braziteiro ;
2a, capacidade profissional, provada por

titulos sclentificoa dos estabelecimer os de en-
sino suparior do Erazil ou acacletnias
institutos scienti ficos estrangeMos devida-
mente reconhecidos;

3^, rooralb i ade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de uni ponto

tirado á sorte e durará troa horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto iinportinte
sobre qoalouer das matarias comprehendidas
na respectiva secção e tirada a sorte com
duas horas de antecedendo.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as d i la isiçõeS estabelecidos nos
programmas especiaes.

Museo Nacional do Rio de Janeiro, 21 de
julho de 1893.-0 secretario Interino, Berma
lio Bourguy Macedo de Mendonça.	 (•

--
E. de Ferro Central do Brazil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS
MaKtima

De ordem da directoria, se declara para co-
nhecimento do publico que, do dia 24 do cor-
rente em desate, se receberá mesta estação,
somente, mercadorias em geral para as es-
tações seguintes da Estrada de Ferro Leopol-
dina, via Porto Novo :

Santa Clara, S. Sebastião, Pirapitinga,
S Joaquim, Cysneiro e Palma, "continuando
os infiammave:s a ser recebidos ás segundas
e quintas-feiras.	 •

Outrosim, do mesmo dia 24 em deante e ás
segundas e guintas-feiras, se receberá na
mesma estaçao, intlaminaveis para as esta-
ções de Quiririm a Magy.

Escriptorio do trafego, 23 de julho de 1893.
-J. Raclemaher, chefe do trafego.

--
Directoria Geral das Rendas
• Ibublieas

Tendo Maria da Gloria Corrêa arrematado
em hasta publica e obtido titulo de aforamento
da Camara Municipal de Nitheroy, no estado
do Rio de Janeiro, em 14 de novembro de 1890,
do terreno de marinhas n. 64 e do accrescido
do mesmo numero, eitos á estrada Frées, na
freguezia de Jurujuba, sem que tivesse sido
publicado o edital de que trata o art. 14 do
decreto n. 4.105 de 22 de fevereiro de 1868,
de conformidade como despacho do Sr. minis-
tro da fazenda, de 28 de junho proximo pas-
sado, convido a todos aquelles que forem con-
trarias a asso afoiamento a apresentarem-se
nesta repartiçã. , no proso de 30 dias, com do-
cumentos que I) t'0 V e1/1 seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá, re-
solvendo o Thesouro como for de justiça.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 18
dejulho de 1893. -F. J. dc. Rocha.	 (.

--
Recebedoria

10.° DISTRICT°

Retorça° dos predios que sofreram augmento
no valor locativo ?iara a dedncçao do ia.
posto predial do exe rei, io de 1894
Rua dos Voluntarlos da Patria:
N. 9 Condessa. de S. Salvador de Mattosi-

nhos.
N. 13, Francisco delAssis Paula Assumpção.
N. 17, Jo.'; aleotins,
N. 21, Carolina Maria do Carmo Braga.
N. 23, Dr. Domingos de Azevedo Continho

Duque Estrada.

•n•25~1~~~1
Na. 67 A e

ça Borlido.
N. 77, Jorge
N. 103, João
N. 107, José
N. 109 João I

N. 125, Anto
N. 129, Leopi
N. 131, José
N. 191, Regii
N. 193 A e C
N. 201, Alipi
N. 14, Bern

lho.
N. 16, O me.i
N. 26, Hem

Borlido.
N. 34, Antonio Ribeira Marinho.
N. 56, João 1 lanaal de Lima Filho.
N. 62, Alber o da Fonseca Guimarães.
N. 70, Joaqtim Pinto Cardoso de Me-

nezes•
N. 72, Dr. J sé Custodio Nunes.
N. 92 A, Jca a Pereira Guimarães Junior.
N. 108, João José de Araujo Gomes.
N. 140, Joaq sim Pinto da Costa.
N. 142, Berrabé Francisco Vaz de Car-

valho.
N. 148, Cora alheiro Manoel Antonio Duar-

te de Azevedo.
N. 150, Mar anna Delfina Duque Estrada.
N. 160, Dr. lento Antunes Barroso.
N. 168, Alip o Augustodo Amaral.
N. 172, Com tanhia Jardim Botanico.
Travessa do Silva:
N. 1 a 11, D. Henrique Hermeto Carneiro

Leão.
N. 16 a 29, i) mesmo.
N. 2a 11, Item. Idem.
Recebedoria, 22 da julho de 1893. - P.

Pessoa.
1n•••

Relaçflo dos pr,
ao valor loca
predial no ex
Rua Conselh
N. 5, Fra

Silva.
N. 13, Anta:
N. 17, Antot
N. 6, Dr. Ca
N. 10, Domi
N. 14 (III), (
N. 16, João

brinho.
N. 48, Manc

• N. 50, o me
N. 52, o me
N. 58. Joãc

outro.
N. 60, Rita , le Cassia Castro.
N. 66, Anto do Joaquim Alves Nogueira.
Na. 70 e 72, Santa Casa da Miseri-

cordia
Rua Passes ganoel:
N. 10, Dr. ,rntonio Leite Chermont.
N. 12,o me uno.
N. 16, José Ias Maynard.
Rua Cardos( Junior
N. A 1, Joã ) da Costa Ramalho.
N. I, Maria Ribeiro da Fonseca.
N. 5 A, Jose Gonçalves Pecego.
N. 5 B, o mesmo.
N. C 2, Au: abano Monteiro dos Santos.
N. D 2, o mesmo.

N. E 2 (I-1V), José Bochisler.
N. XI, o nu 3B10.

N. 6, Custo( lio F. Meirelles.
N. 8, José C onçalves Ca.ssola e outra.
Rua Leão
N. 1 A, Jose Luiz A. Pereira Bastos e ou-

tros.
N. 3 (I-Xa; ), Zeferino Ferreira de Faria*
N. 4, Casira iro de Sá Araujo Lima.
N. 6, Mano( 1 Lopes de Carvalho.
N. 8, Berna Mino de Lama re Veiga.
N. 10. o miemo.
N. 14, Casii iiro de Sá Araujo Lima.
N. 16, Jasmim Tambois d'Ordon.
Rua Leite Leal
N. 1, Jacom e F, Alves Macedo e outros.
Na. 3 e 13, ( is mesmos.

Z4A R T9 °inalei ati.

9^ 'Durma°
..lios que soffreram augmento
ivo para deducçao do imposto
”•cicio de 1894
?iro Pereira da Silva:
icisco Joaquim da Costa e

do Gonçalves de Carvalho.
io Augusto Teineira.
dos da Silva Naz
igos José Gomes Brandão.
°Massa de P,rados
Alvares de Azevedo M. So-

ei Pereira Passos.
mo.
mo.
Maneio da Silva Franco e



N. 41, Atina Theodora de Miranda.
N. 45, Joaqiiim Pereira Machado.
Ns 59e 61, Narciso Pairth
N.67, Manoel Nogueira Martina.
N. 73, Mathias Ribeiro Bittencourt.
N. 77, Joaquim Fernandes Paranhos.
P. 79, Maria Sophia da Silva Prado e

outra.
Ns. 2, 4, 6, e 8, Antonio José Dias de Castro.
Ns. 12, 14 e 16, Antonio IMiz Ferreira.
Na. 18. 22 e 24, Miguel José de Mello.
Ns. 32, 34, 36 e 38, Joaquim da Silva Gui-

marães.
Ns. 54, 55. 58, 60 e 02, Joaquim José de

Magalhães.
N. 64, Luiz de Magalhães.
N. 68, José da Rocha Moreira.
N. 74, Antonio José de Abreu.
Na. 78 e 80, Dr. Pedro Antonio Domingues.
Na. 84' e88, Manoef Cardoso Jorge.
N. 94, Effiesto Marciano da Siva Ramos.
N. 96, Joaquim da Silva GUIDIRrãeS.
N. 98, Manoel José Ferreira de Viveiros e

outros.
Na. 102 e 104, Manoel Jacintho de Souza

Magalhães.
N. 114, Franeisoo Pelissier. _
Na. 116,_ 118 e 120, Companhia Fiação e

Tecidos Páo Grande.
Ns. 146 e 150, Bernardino Alves Torres.
N. 154. José Vicente de Faria.
N. 162. Paulo Alves Araujo & Comp.

• .,
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Rua Alice :
N 8, Leiz da Silva Ribeiro.
N. 10 (1 a X), Narciso Luiz M. Ribeiro.
N. 10 B, Dr. Francisco Pereira Passos.
Rua Senador Octaviano:
N. 1, Visconde de Thayde.
Ne. 11 e 13, Eduardo da Cunha Guima-

rães."	
.

Ns. 15 o 17, o mesmo.
N. 27, Francisco da Rocha Vaz.
N. 37, José Ferreira de Andrade Couto.
N. 39(1. 111 e IV),o mesmo.
N. 43, José da Rocha Romariz.
N. 47, José Joaquim de Queiroz.
N. 47, Francisco Noguefra, da Luz.
N. 49, o mesmo.
N. 53, Ernesto Loureiro Bastos.
N. (III e IV), Pinto Machado & Comp.
N. (V a XII), João Antonio Torrão e outro.
N. (XIII a XIV), Maria Eugenia Ferraz. .
N. (XV a XVII), João Antonio Torrão e

outro.
N. 55, Leopoldina, Elizarda da C. Bastos.
N. 63, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
N. 89, Lue'dio José C. Pereira do Lago.
N. 93, Manoel Velloso Pago.
N. 4, Meria, menor,
N. 6, Maria e outra, nienoreS.
N. 28, Emilia P. Carvalho Pinto.
N. 42, Arthur Ferreira Torres.
N. 46, Dr. Francisco de Salles Rosa.
Ns. 48 e 50, Maria C. Ribeiro de M. Albu-

querque.
N. 60, Manoel Alves da Conceiç'à'o.
N. 62, Manoel Alves da Conceição.

• N. 64, Manoel Alves da Conceição..
N. 66, Luiz Augusto Sehmidt.
N. 68, Carlos Augusto Schmidt.
N. 70, Alberto Lisboa Sehmidt.

•• N. 86, Francisco, menor.
N. 92, Theres I. C. de Simoni Diogo.
N. 94, Companhia Industrial Santa Rita.
N. 96, Dr. João Ferreira Diogo.
N. 104. Reginaldo G. Tootal.
Rua Indiana
N. 1 C, João Francisco Diogo.
Largo do Boticario
N. 16, Emilia C. de Azevedo' Rocha-.
Ladeira do Ascurra :
Sem numero, Joaquim da Costa Marques.
Sem numero, Dr. Antonio José da Silva

Rabello.
N. 7, Eugenio Meyer.
Sem numero, Joaquim Simões.
Sem numero, Joaquim Machado Vieira.
Sem numero, Jose Francisco Gonçalves.
N. 4, Dr. Cesario Augusto de Mello.
N. 8, Francisca A. Nunes de Carvalho.
Ladeira Serro Corá
N. 1, João Pedreira do Couto Ferpaz •
N. 2, Antonio Pinheiro dos Santos Bastos.
Ladeira dos Guararapes
N. 5, Manoel Velloso Pago.
N. 11, João Alves de Azevedo Mala,.
N. 4, (II-111-1V), Manoel Valioso Pago.
M. 6, Mailoel Valioso Pago.
N. 8, ao mesmo.
N. 10, Ao mesmo.
Ns. 12, 14, 16 e 18, ao mesmo.
N. 20, Maria E. da Cunha Guimarães.
N. 22, a mesma.
N. 24, Commendador Luiz Faro de Oliveira.
N. 26, Maria E. da Cunha Guimarães.
Recebedoria, 22 de julho de 1893.- O lan-

çador, Joao Januario dos Santos Ramos.

Rua Visconde de Itamaraty:

N. 7, Magdalena de Souza
Na. 1 e 3, José de Mattos. 	

Gonçalves e
outros.

N. 17, Manoel.
N. 21, José Antonio da Cunha Silva.
N. t, José de Oliveira Fraga.
N. 37, José Antonio de Oliveira Braga.
N. 41, Urnbelina Alves dos Reis.
N. 49, Domingos José Nogueira.
N. 53, Antonio Victorino Nunes.
Ns. 55 e 57, Joaquim Fernandes Torres.
N. 59, Francisco Alves Rollo.
N. 65, Clemente Molinet.
N. 65 A, Victorino dos Santos Rocha.
Ns. 69 e 71, Antonio Mendes de Al-

meida.
Ns. 73, 73 A e 75, Evaristo Valle de

Barros.'
N. 14, Manoel Machado Borba.
N. 18, Francisco Alves Rollo.
N. 20, Vicentina.
Na. 24, 26 e 28, Evaristo de Souza

Torres.'
N. 36, Ignacia Luiza Barbosa e outra.

Rua Major Avila : ,
Na.• 	 2, 5, 7 e 9, Joaquim da Silva Gui-

marães.
Na. 11 e 11 A, Manoel Joaquim de Carvalho.
N. 19, Justino Gonçalves Maia.
N. 19 A, João Thomaz de Araujo Almeida.
Na. 25 25 A, Antonio Victorino Nunes.
Na. 4, 6, 8 e 10, Manoel Teixeira da Silva

Cotta:	 •	 -
N. 12, Maria Elvira dos Guimarães Peixoto

e outro.
. Travessa Major Avila:

•

N. 4, Francisco JoskRabello Braga.
Rua D. Alice: , •

14. 3; Capitão Francisco Felinto . de Oli-N. 1, Antonio Justiniano de Magalhães.

N. 1, Sergio de Macedo Patena,
Rua D. Maria Luiza:

veira.
Rija Estevão:
N. 2, Vietorino.
Largo de S. João:
N. 8, Elias Simão Lavoura:
Rua S. Justino:
N. 5, José Joaquim da Fonseca. de Matto-
Rua da Avenida de S. Salvador

sinhos:
N. 15,,José Januzzi.
Na. 21e 23, Companhia Fiação e Tecidos Con-

fiança Industrial.
Na. 4, 6 e 8, Trajano Augusto de Carvalho.

N. 12, Bonifa,cio Espindola da Veiga e outro.
N. 16, Analia.	 •

Rua VascOnceilos
Na. 1 e 3, Manoel Antonio de Souza.
N. 2, Antonio Manoel Carreiro.
N. 4, Jeronymo Moreira da Rocha Brito.
• Ladeira da Feliz Lembrança :
Sem numero, Eugenia Gonçalves da Costa.
Sem numero, Antonio Manoel Carreiro.
Sem numero, Thereza, Maria Madureira.

Travessa da Universidade :
N. 7, Francisco Antonio da Fonseca Barreto.
N. 9, Pedro Augusto de Barrela,
N. 17, Evaristo de Souza Torres.
N. 19, Antonio Victorino Nunca.
N. 23, Evaristo de Souza Torres.
N. 8, Domingos José Nogueira Junior.
N.12, Evaristo '(alie de Barros.

Travessa do Patrocinio :
N. 1, José Joaquim Faceira.
N. 12, Francisca Maria de Lacerda Braga.
N. 14, Olympio José do Patrocinio 53 outra.
N. 16, Jeronymo Moreira da Rocha Brito.

Rua Leopoldo:
Na. 23 e 25, Jacintho José Rezende.
N. 33, Lourenço Costa.
N. 39, Domingos Fernandes Farinha.
N. 43, José Pereira Cardoso Sobrinho.
N. 45, Jeronymo Rodrigues Neves.
N. 49, Alberto Fernandes de Souza.
N. 53, Narciso Paim.
N. 55, Antonio Maria Bittencourt.
N. 57, Rita Contardo.
N. 87 A, Caetano da Costa e Silva.
N. 81, Antonio Simões de Faria.
N. 85, Carlota, Anca Pagé.

• N. 87, e sem numero, Urbano Antonio
Gomes.
' N. 89, João Martins.
„ Sem numero, Jeronymo Moreira da Rocha; -
Brito.
• N. 22, Palmiro Braggazi.

N. 24, Lino Casal J. Martinez.
N. 26, Elisa da Conceição Castro Dourado.
N. 28, Benigno Washington de Lima.
N. 44, Antonio Miguel da Costa Braga.
N. 60, Maria do Espirito Santo Leal.
N. 62, Manoel José Antas de Abreu.
N. 64, Joaquim Rodrigues Veiga.
N. 76. Jeronymo Moreira da Rocha Brito.
Rua Paula Brito :
Na. 13 e 15, José Raphael da Motta Passos.
N. 21, Antonio Teixeira Osorio.
N. 2, Manoel Nogueira Martins.
N. 14, Manoel Lourenço da Costa.
N. 20, Emygdio Martins Reis.
Sem numero, José Pereira Nunes.
Dous predios sem numero, Laurindo Jose

Baptista da Fonseca.
Sem numero, Francisca Maria de Lacerda

Braga.
Rua Possolo :
N. 2, Antonio Pereira do Lago.

• N. 8 D, Joaquim dos Santos Rocha.
Rua Braço de Ouro :
N. 1, Maria da Conceição. .

•N. 3, Joaquim José de Araujo Magalhães
Junior.

N. 7, Daniel Ferreira Sacras.
Sem numero, Jeronyino Moreira da Rocha

Brito.
N. 2, Jun') Antonio de Oliveira Bastos.
N. 16, Carolina Virgolina de Souza Fon-

seca

13' DISTRICT°

Relaçao dos predios cujo valor &maio° foi au-
mentado para .a dedueçdo do imposto predial
e eontribuiçao de pennas de agua no exerci-
cio de 1894

Rua Barão de Mesquita:
N.- 5, Conselheiro Francioco de Paula May-

rink.
N.. 17, Dr. João Pedreira do Couto Ferraz.
N. 19, Emilia Carlota da Cunha Brito.
Ns. 23 e 25, Ainelia Apollinaria Rosa Frei-

tas e outra.
N. 27, Irmandade da Santa Cruz dos Milita-

res.

Sem numero, Manoel Joaquim de Carvalho.
Na. I, 11, NI, 11 1,1 I e J 1, Joaquim da Silva

Guimarães.
Rua Babylonia :
N. C I, Joaquim de Carvalho.
N. D 1,Irineu Evangelista de Mendonça.
N. 7, José Pinto da Fonseca.
Na. 11 e 13. Luiz Antonio da Cunha Gui-

marães.
Ns. 21 e 23, Flora Maria da Costa.
N. 27 A, José de Oliveira Barreira.
N. 4, Joaquim de Carvalho.
N. 4 A, Gertrudes Augusta da Costa.
Rua Souza Cruz:
N. 3, Antonio da Silva.
N. 9, Maria Augusta Ferreira da Costa.
N. 15, Manoel Gonçalves da Cunha.
Rua Outeiro:
N. 1, Antonio Fernandes da Silva Vianna.
N. 2, Ignacio Ferreira de Mello.

• N. 4, Elisa Maria da Conceição Ferreira e
Mello.



3248 seaunda-feira 24	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho (1898)

Rua da Sande:
Sem numero, José Alfredo Martinetti.
Sem numero, Francisco Fernandes Tei-

xeira.	 .
Sem nutnero, Antonio de Oliveira Santos.
Sem numero, Sevérino Vaz de Carvalho.
Sem numero, Francisco Carreiro.
Rua Gomes Braga :
N. 1, Manoel Antonio de Mesquita.
Rua Pereira Nunes :
N. 9, Jacintho Alves da Silva.
N. 13, Manoel G.Inçalvea Biar.
N. 41, José Lopu de Mattos.
N. 43, Dr. Pedro Pollain.
N. 49, Jo'ão Machado Nunes.
N. 2, Manoel Alves da Cunha Caldas.
N. 10, Ambrosia Custodio do Araujo Cunha

e outros.
Ns. 18 e 24, Domingos Gonçalves Pereira

Nunes.
Ns. 26 e 28, &atonte José Gonçalves da

Silva Mala.
Ns. 30, 33 e 38, João Machado Nunes.
Rua Conselheiro Costa Pereira:
Sem numero, Antonio Coalhe de Maga-

lhã.es
Sem numero, José Narciso Carneiro.
Rua D. Maria:
Ns. 3 e5, Joaquim da Rocha.
N. 15

'
 Francisca Rosalina Paula.

N. 0, Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Rua Maxwell :
N. 5, João Antonio Ferreira.
N. 9, Domingos Pereira Nunes.
Ns. 25, 27, 29, 34, 43, 47, 49, 5', 53, 59,

30, 34 e 36..Companhia Saneamento do Rio •
de Janeiro.

N. A 2, José Sanfins.
N. 13 2, Manoel Lourenço da Silva.
N. 8, ,Flausina do Nascimento Rodrigues.
N. 8 A,_José -Malheiros dos Santos-.
N. 14, Manoei Malheiros dos Santos.
N. 14 A, Manoel Gonçalves Bias.
Rua D. Laura:
Na. H, ly e XII, Companhia Saneamento

lo Rio de Janeiro.
Rua Soares Filho:
Ns. 1,111, y e VII, Companhia saneamento

Jo Rio de Janeiro.
Rua doa Artistas:

Na. LIV, XLVI, XLIV, XLII, XXXIV,
XXXII, XXX, XXVIII e XXVI, Companhia, Sa-
heamento d,o Rio de Janeiro.	 .

N. 36, João Machado Homem da Silva.
N. 30, Rosa Victoria.
N. 24, Francisca Alves Rollo.
N. 22, José Avelino de Faria.
N. 20, Alfredo Vaz de Carvalho.
N. 16, Francisco Dinia;Drummond.
N. 12 A, Joaquim Martins do :Amaral

-
N. 9, Luiz Candido Paranhos de Macedo.
Rua folia de S. Lula:
N.1, tailz Caetano da Silva.
Rua Netto Teixeira
N. 2, José Silveira das Neves.
Rua Gonzaga Bastos:
Na. 2 .A, . 2 G e 2 D, João Pinto das

N. 4, Luiz Gonzaga de Souza Bastos. .
N. 18 A, Agostinho . Maria Ferreira de

:otiza.
Sem numero, Antonio Cantrelli
Rua Thomaz Coelho:
N..2, José Vieira Ramos.
N. 6, Julio Pinto Ferreira.
N. $, Antonio Teixeira Lopes.
N. 10, Lucincht de Assis Pinto.
Rua Alegre:
N. 4, Alzira de Souza Mello.
N. 6, Emala Adelaide de Araujo.
N. A 2, Joaquim José Tavares.

Ilha das Cobras
Rua da Fortaleza:
Ns. 16 e 28. Roberto Angusto LindsaSr.
Ne. 18. e 28 -A, Manoel Loureáto da

osta.
Na. 24 e 20; Fraticbco J084 Simões'

Rua da Praia:
Na. 68 e 76 A , Manoel Lourenço da

Costa.
N. C, o mesmo.
N. B, José Gonçalves Ferreira da Silva.
N. 90 C, José Fancisco do Nascimento

Vidal.
Ilha João Darna.sceno:
Ns. 1, 3, 5, 7 e 9, Empraza Industrial de

Melhoramentos do Brazil.
Recebedoria da Capital Federal, 21 dejulho

de 1893.-0 encarregado do lançamento, Jotto
Gomes Vir 'In Guimartles.

Altándega do Mo de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento das interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor portuguez Peninsular.
Trapiche da Sande - Lettreiro Sá & Filho:

5 quintos, com falta. Manifesto em tradu-
ação.

A mesma marca : 1 decimo vazio, idem.
Idem.

Marca LMA: 2 quintos, com falta. Idem.
Marca E \A: 1 dito, idem, Idem.
Maaca BF: 4 ditos, idem. Idem.
Marca VPC : 1 dito. idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, ideia. Idem.

-Marca M: 1 decimo, idem. Idem.
Lettreiro S. G. Macieira: 1 quinto, idem.

Idem.
Marca ARC: 1 dito, idem. Idem.
Marca JAF: 1 dito, idem. Idem.
A mesma marca: 3 caixas, repregadas.

Idem.
Marca AILPS : 1 dita n. 1, idem. Id-m.
Vapor portuguez Moçambique.
Trapiche Lazareto - Marca AS&C : 1 de-

cimo, com falta. Manifesto era traducção.
Marca LLC : 1 dito encapado, vasio. Idem.
Lettreiro T. P. Filhos: 4 quintos, com falta.

Idem.
Marca FSC-5.653 : 1 caixa, idem. Idem.
Marca JMS : 1 dita, avariada. Idem.
Amuem n. 7- Lettreiro Gaz-Rio: 6 en-

gradados na. 10, 11, 7, 8 9 o 12, avariados e
repregados. idem.

Lettreiro F. Casanova, 4 caixas ns. I a3,
idem Idem.

Marca CB&C : I dita n. 110, idem. Idem.
„ Marca CCC&C : 1 dita n. 104, idem. Idem.

Marca PC&C-LR : 2 ditas ns. 3.986 e 3.985,
idem. Hem.

Marca MJSC : 1 dita n. 287, idem. Idem.
Lettreiro Gaz-Rio : 6 caixas na. 1 a 6,

idem. Idem.
A mesma marca : 1 cesta n. 13, idem.

Idem.	 •
Marca M&x&C : 2 caixas ns. 105 e 106,

idem. Idem.
' Marca KF : 5 ditas na. 6, 139, 5.220, 140 e
6, idem. Idem.

Marca CPC : 2 ditas na. 107 e 108, idem.
Idem.

Barca portugueza Taiumpho :
Trapiche da Ordem.-Marca ZR.&C: 2 de-

cimo, com falta.- Manifesto em traducção.
Marca JPC: 4 quintos, idem. Idem.
Lettreiro Souza: 6 ditos, idem. Idem.
Marca A&V: 5 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vario. Idem.
Marca ARR: 2 ditos, com faltá. Idem:

. Marca MLA: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JMS: 3 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vasio. Idem.
Marca A&G: 1 dito, com falta. Mera.
Marca ABM: 2 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, vazios. Idem.
Marca JRP: 3 ditos, com falta. Riem.
Marca P-N: 2 ditos, ideia.. Idem.
Marca M: 1 dito, vario. Idem.
Lettreiro Souza: 1 pipa, com falta. Idem.
Marca JPC: 1 dita, idem. Idem.
Marca P-N: 1 dita, idem. Idem.
Marca M&M: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JPCM; 2 ditas, idem. Idem.

	h

Vapor fransez Oren opte .

Armazem n. 12-Marca AC: 1 caixa n. 649
amarrada e i epregada. Manifasto em tra,
atuação.

Marca AV& 3 : 1 dita n. 4255, idem idem.
Idem.

Lettreiro Ali Bom Marché : 2 ditas na. 972
e 163; idem, h em. 'dein.

Marca B&C : I dita n. 11248 idem, idem.
Idem.

Marca C&E: 1 dita n. 5578, idem, idem.
Idem.

Marca DI-'V r : 1 dita n. 5, idem, Idem,
Idem.

Marca Dr.EI F : 1 dita n. 4, idem, idem.
Idem.

Marca DC&C: 1 dita n. 4831, idem, idem.
Idem.

Marca GR&C: 1 dita n. 108, idem, idem.
Riem.

Marca JLF-(&C : 1 dita n. 3017, idem.
idem. Idem.

Marca MW&( 2 ditas na. 800 e 128, idem,
idem. Idem.

Marca MF&B: 3 ditas na. 686, 671 e 670,
idem. Idem.

Marca MJS&C ; 1 dita n. 245, idem, idem,
Idem.

Marca MG&C : 1 dita n.
Idem.

Marca MD: 1 dita n.
Idem.

Marca SW : 2 ditas na.
idem. Idem.

Marca UE : 1 dita n.
Idem.

Marca VOC; 1 dita n.
Idem.

Trapiche Freit is -Marca TPC: 1 caixa
com falta Manifes • o em traducção.

Marca FHIIC : 1 amarrado idem. Idem.
Marca MG: 1 dita idem. Idem.
Marca C-C-C I dita idem. Idem.
Vapor francez 1 earn.
Trapiche Fran& - Marca VP&C: 2 caixas;

com falta. Manifas o em traducção.
Marca A: 2 latas idem. Idem.
Armazem n. 7: 1 sacco, idem. Idem.
Marca AF&R : 1 aixa n. 1620, repregada.

Idem.
Marca Bal&C : 1 dita n. 1.491 idem.

Idem.
Marca JAG&C : -dita na. 2, 14, 34, 15, 27,

26 e 33, idem.
Vapor francez Co teordia.
Armazena n. 11- -Marca AL&C: 1 caixa

n. 1.333, repregala. Manifesto em tra-
doação.
• Marca AJS&C-Al 1 dita n. 1.599, idem.
Riem.

Marca AJD&C-I : I dita n. 326, idem
Idem.

Marca BC-VB: 1 dita ir 1.319, idem.
Idem.

Marca B-PN-FJ1 1 dita n. 3.253, ideia.
Idem.

Marca CC-MDC : 1 dita n. 808, idem.
Idem.

Marca CC&C: 2 dita s na. 1.938 e .1,990, idem.
Idem.

Marca CIS: 3 ditasi s. 5.852, 5.951 e 5.961,
Riem. Idem.

Marca CR: I dita n 254, idem. Idem.
Marca C: 3 ditas na. 1, 2 e LOS., idem.

Idem.
Marca CF: 1 dita e. 5.49, idem. Idem.
Marca CB: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita :a. 3.291, idem. Idem.
Marca GMB&C: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca G: 1 dita n: 'ÁS, idem. Idem.
Marca JB&C: I dita a. 7.909, idem. Idem,
Lettreiro Leitão :	 dita n. 92, idem.

Idem.
Marca,LL: 1 dita n. -.429, idem. Idem.
Mana L&C: 1 dita n 1.343, idem. Idem.
Marca MFB: 1 dita n 648, idem. Idem.
Marca MLI: 1 dita n. 2.284, idem. Idem.
Marca RS&C: 1 dita n. 1.236, idem. Ideia.
Marca SP&C: 1 dita a 567, idem, Idem.
Despacho-Marca AFc X: 1 dita o. 632, idem.

Idem.

1200, idem, idem.

6557, idem, idem

925 e 873, idem,

5041 idem idem.

117, idem idem.
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Armazem Ti. 11 - Marca AMO: 1 dita
n. 5,951, idem. Idem.

Marca C: 1 dita 3. idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca CJCP: 3 barris

na, 1.255, 1.260 e 1.252, avariados. Idem,
Armazem n. 11-Marca F&F: 1 caixa n. 303,

reprega,cla. Idem. 	 •
Marca HS&C: 1 dita n. 939, idem. Idem,
Armazem da estiva-Marca JC&C: 1 dita

n. 1317, idem. Idem. .
Armazem q. 11-Marca MFR: 1 dita n. 669,

idem. Idem.
Marca PS&C: 1 dita n. 213, ideei. Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 690, idem. Idem.
Vapor franeez Campana.
Armazein n. 12 Marca AFD : 3 caixas,

avariadas e repregadas : Manifesto em tra-
dueçO.

Marca AAC: 1 dita n. 3920, idem. Idem.
Marca BC: 2 ditas ns. 4 e 10, idem. Idem.
Marca CAM: 1 dita n: 1, idem: Idem.
Marca CB : 2 ditas ns. 5943 e 5944, idam.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 5905 e 5930,

idem. 'Idem.
Marca DCC: 4 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita idem. Idem.
Marca FLC:-1 'dita n. 1129, idem.. Idem.
Marca GL&F: 1 dita n. 1326. idem. Idem.
Marca Ll'OcC: .1 dita avariada, idem.

Idem. '
Marca, NC: 1 dita repregada n. 5.403, idem.

Idem:.
Marca R-M-4e-C: 1 dita ri. 472, ideia.

Idem.
Vapor ioglez CaXton:
Trapiche T. Freitas - Marca DTAJF: 9•

saccos com falta.--Manifesto em • tractie-
00,

A mesiia marca: 2 caixas vazias, idem
Idem.	 ,

A mesma, inarca: 1 dita de menos em uni
amarrado, idem. Idem.

Vapor inglez aleridge:
Trapiche Dias da Cruz - Marca S: uma

caixa com Talta.--Manifesto em tradu-
ção.	 _

Marca BMC: 5 latas, idem. Idem.
Marca LFM&C: 1 dita vasando, idem.

Idem.
Vapor inglez Trent.
Armazém n.', 9- Marca ACD1 : 5 encapa-

dos, avariados e repregados. Manifesto em
tradução.

Marca CV : 10 caixas, idem, idem. Idem.
Marca, H-G : 10 ditas, idem, idem. Idem.
Marca JM : 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca PB&I : 1 dita, n. 6586, idem, idem,

Idem.
Marca R :2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca: RMP : 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca SY : 1 dita, n. 6020, idem, idem.

Idem.
Marca SB&C : 1 dita, n. 706, idem, idem,

Idem.
Marca TP&C : 8 ditas, idem, idem. Idem.
Marca	 L 1 dita, n. 3711, idem,

idem. Idem.
Marca-X: 2, ditas, ns: 7598, 1078 idem,

idem • Idem.
Marca CO&C-RJ : 1 dita, n, 2893, idem,

idem. Idem.
Marca JLF&C : 1 dita, n. 2523, idem,

ideia. Idem.
Marca C-SA-P : 2 barricas, as. 2693,

2700, idem, idem. Idem.
Marca SO 23 : I fardo, n. 665/66, roto,

Idem.	 •
•Vapor inglez Bellena.

Armazem n. 14-Marca CF-C : 1 barrica,
n. 266, repregada. Idem.

Marca CSD : 1 caixa, n.' 18, idem. ldem.
Marca FB : 1 barrica, n. 13, idem, idem.

Idem.
Marca 41-IL&C : 1 caixa, n. 12; idem.

Idem.
Marca LC : 1 dita, n. 1749, idem. nem.
Marca LN -- A : 1 dita, n. 8513, idem.

idem.	 •
Marca MMR : 1 barrica, n. 84, idem.

Idem.
Marca MV : 1 caixa, a. 3752, idem.

Idem.

Vapor inglez Dellucia.
Armazem n. .9-Marca T&E: 1 dita n. 2,

atarlada e- repregada. Manifesto em tra-
dução.	 •

Marca MJE: 1 dita sem numero, idem, idem.
Idem.

Marca E&C 2 barricas ns. 514 e 562, idem,
idem. Idem.

'Vapor inglez Pascal.
'Armazena n. 16-Marca GMBC: 3 barricas

lis: 4, 5 e 6,- repregada. Manifesto em tra-
dução.	 -

Marca SI: 2 caixas ns. 23 e 22; idem.
Idem.

Marca JMRJ: 5 barricas idem. Idem.
A mesma marca: 5 caixas idem, Idem,
Marca OS: 1 dita idem. Idem.
Marca, R&C: 6 ditas idem. Idem.
Marca 6401: 1 dita idem. Idem.

•Lettreiro Café Amorirn: 5 barricas idem.
Idem.

' Marca CF: 1 ditaldem. Idem.
: Lettreiro Café Amorinn 1 dita idem. Idem.
Marca CR: : 4 caixas idem. Idem.
Vapor inglez Garrich.
Armazem , n. 16- Marca AR: 1 caixa ri.

1.153, repregada. Manifesto em tradução.
Marca AAC: 2 ditas na, 3.860 e 3.671, idem.

Idem.	 -..
Despacho- Marca AM&P: 5 ditas, idem.

Idem..
Armazem 'n. 16-Marca CTI: 2 ditas ns.

4.087 e 4.105, idem. Idem.
Marca A-S-DM-S-M: 1 dita n. 1. idem.

Idem.
Armazem h. 16- Marca DC&C: I caixa n.

3.860, avariada e repregada, idem. Idem.
Marca HM: 10 ditas, idem. Idem.

•Marca JF&C-B: 1 dita n. 1.476, idem.
Idem.

Marca JH&C: 2 ditas - ns. 1 e 2, Mem.
Idem.

Marca A-C-129-C: 1 dita n: 137, idem.
Marca- 30: 1 dita n. 232 -idem. Idem.
Marca LL: 1 dita n.	 idem. Idem.
Marca M	 G: 1 dita n. 8.366, idem.

Idem.
Lettreiro $letaes-OP&C: 2 ditas ris. 6.756

o 6.766, idem. Idem.
A mesma Marca: 1 dita n. 2.540, idem.

Idem.
Marca PH-B: 2 ditas na. 3.300 e 3.297,

avariadas, idem. Idem. -
Marca PC& •:'.: 1 dita n: 7.715, idem. Idem.
Marca R-SM-W: 1 dita ri. 8,595, ava-

riada, idem a Idem
Marca AJF&C: 1 dita n. 293, idem. Mora.
Marca CTI: 2 ditas na. 4.097 e 4099,Idem.

Idem.
Marca EP&CB; 1 dita n., 6046, idem.

Ideia.
Marca H:1 dita n. 4.438, idem. Mem.
Marca- 30: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Barca inglez Alliance.	 -
Trapiche Reis--Lettrairo Bali- 2: 113 sae-

coa, indicios de quebrados. Manifesto em tra-
ducção.
• Maeca ACL-SQ: 172 ditos, ideia, idem.
Idem.

Vapor belga Galiréo.
Aramem ri. 3-Marca AG&C-B: 1 barrica

n. 44, repregada. Manifesto em tradução.
Armazem da estiva-Marca AF&C: 2 caixas

as. 181 e 189, repregadas. idem. Idem.
Despacho-Marca A-DC: 1 dita n. 119,

avariada, ideia . Idem.
Armazem n. 3- AC&C: 4 ditas ns. 12, 2,

4 e 5, repregadas, idem. Idem.
Marca CPM&C: 1 barrica n. 21 avariada.

idem. 'dam. '
Marca CSIsil: 2 ditas na. 16 e 17, repregadas

idem. Idem.
Marca C&C: 1 calva n. 25, idem. idem.
Marca CJSA: 1 dita n. 64, idem. Idem.

• Marca D--7.1.-F: 2 ditas, ident. 	 .
'Marca F&C- Porto Alegre: 1 dita n. 262,

idem. Idem.'
Arramem ». 3- Marca ECS - Pelotas: 1

caixa n. 937, repregada, idem. Idem.
Marca VS&C: 1 dita. n. 38, avariada, idem.

Idem. -
Despacho =Marca G&C: 1 dita n. • 279,

idem. Idem: r

Arin Lzem n. 3-Marca G&-S-G: 2 ditas
na. 31 e 6, idem. Mem.

Marca LF&B: 3 ditas na: 24,27 e 28, idem.
Idem.

Marca LF: 1 dita n. 66, ideia. Ideia.
Marca HN- 3063, 15 ditas, idem. Idem. .
Marca R&C-MN&C: 1 barrica n. 3.318,

avariada, idem. I !em.
Marca SM&C- MN&C: '1 dita n. 3.354,

ideia. Idem.
Marca SF&C: 1 caixa n. 12, repreg,ada„

idem Idem.
A mesma marca: 1 engradado ,n. 16, idem.

Idem. 	 •
Marca P-J-G-JS-G: I caixa n. 6, idem.

Idem.
Marca G: 3 ditas as. 5, 6 e 9, idem. Idem.
Marca S-G: 7 ditas na. 280/86, idem.

Idem.
Marca SML- MN&C: 1 dita n. 3.210,

idem. Ideia.
Leltreiro Sule Dapt- MYS&C: 1 dita n. 7,

avariada, idem. Idem.
Marca VS&C: 3 ditas as. 50, 51 e 49, ava-

rialas, idem. Idem.
Marca S-A:- 5 ditas ns. 2.671/2,675, idem.

Idem.
Marca JS&C. 1 dita n. 1, idem. Idem.
Lettreiro J. C. II. Mendes: 3 ditas, idem.

Marca E- M- SG : 1 d
-
ita n. 4, idem.

Idem.
Marca X: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho

de 1893.- O inspector, Alexandre A. R.
Satlantini.

' DIA 19

Vapor inglez Co'eridge.
Armazein Dias da Cruz - Marca AP : 4

barris, vasando. Maniiesto em tra,dueção.
Marca BM&C •. -.4 ditos, idem, ideia. Idem.
A mesma marca 14 latas, com faltaaidein,

Idem.,	 .
Marca J-W-G : 4 barris, vosando, idem.

Idem ,;L
Marca 1113-M : 4 ditos, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 latas, idem, idem.

Idem.-
Marca LFM&C : 10 ditas, idem, idem.

Idem..
Armazem n. 10-Marca BI : .3 caixas na.

812, 813 e 816, reprégada s , idaln, Ident. •
Marca MD: 2 ditas as 7.8.38 e 7.911,idem,

idem. Idem.
Marca FL&C : 1 dita n. 1.132, idem. Idem.

Idem:
Marca ANJ	 1 dita n. 110; idem, Mam.

Idem.
Marca JJG&C : 1 dita, idem, idem. Ideia.
Marca,.KC-R: I dita a. 7.650, idem, idem.

Mem.
Mares, J&V ; 1 dita n. 152, idem, Moia.

Idem.
Marca L&C-F:1 dita n. 1.473,idont, idem.

Ideia.
Marca Portella-L : 1 dita n. 828, idem,

jden. Ideia,
Marca 0.070 : 3 ditas na. 5, 15 e 21, idem, -

idem. 'Idem.
Marta QT&C : I dita a. 789, idem; idem.

Idem.
Marca S&G-L&C:2 ditas na 6.223 e 6.324,

ipern. Idem.
Marca N-0-22-C : 1 dita n. 3.993,idem,

idem, Idem.
Marca M-L&G :1 dita ri. 1.532, idem,idem.

Idem.
Marca Portella-L: 1 dita n. 829, avariada.

idem. Idem.
Marca R-G-13-L : 1 dita n. 822, idem,

idem. Idem.
Marca FG&C: 1 dita n. 1.357, idem, idem.

Idem.
Marca AH : 1 dita n. 4.917, idem, idem.

Idem.
Marca SL&C : 1 dita n. 16, idem, idem.

Idem. •
, Marca 6.070 : 1 dita n. - 23, idem, idem.
Idem.

Armazem da estiva-Marca CH&C: 50 ditas
idem. ideia. idem.

Marca HIG. 1 dita, idem, idem. Idem.
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Marca TB: 5 ditas, idem. Idem.
Marca TB -PL: 5 ditas, idein. Idem.
Marca PL-L:2 ditos, idem. Idem.
Armazena n. 9.-Marca 1 dita n. 7612,

avariada e represada.
Vapor inglez &Rena,

Arma" n. 14-Marca C-SMI : 1 caixa
n. 3.706, avariada e represada. Manifesto
em traducção.

Marca FII&C-F : 1 dita n, 2.679, idem,
Sem marca : 1 dita n. 2.427, idem, idem.

Idem.
Vapor ingla Rosse.
Armazem das amostras- Lettreiro Felippe

& Coinp. : 4 caixas, avariadas e represadas.
Manifesto em traducção.

Lettreiro Ott & Comp. : 3 ditas, ideia,
idem. Idem.

Lettreire Max. Nothmann & Comp. : 1
dita, ideia, idem. Idem.

Marca EA-&C: 2 ditas na. 7.093, 7.115192,
idem, idem. Idem.

Marca BA&C : 1 dita n. 326, idem, idem.
Idem.

Marca AB : 1 dita n. 1,- idem, idem. Idem.
A mesma marca : 1 volume, roto. Idem.
Lettreiro Norton Megau & Comp. : 1 caixa,

avariada e represada. Idem•
Lettreiro Roth & Comp. : 1 dita, idem,

Idem. Idem.
Vapor inglez Milton.
Amuem da Estiva-Lettreiro W&C-n-

ctoria E : 1 barrica n. 91, represada. ~-
festo em traducção.

Marca CS-PA: 1 dita n. 1.883, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditas, idem'. Idem.
Marca H : 2 caixas as. 9 705 e 9.706, idem

Idem.
A mesma marca : 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Britonia.
Armazena n. 15. -Marca C: 1 engradado

n. 867, avariado e represado. Manifesto em
traducCo.

Marca CPC: 1 caixa n. 592, idem, idem.
Ideia.

Marca FOC: 1 dita n. 390, idem, idem.
Idem.

Marca JLFC: 2 ditas na. 4057 e 4656, idem,
idem. Idem.

A mesma mãrca: 1 dita n. 3035, idem,
ideia. idem.

Marca JVC: 1 fardo n. 3, roto. Idem.
Marca JMC: 2 caixas na. I e 2, avariada e

regregada.
Marca MII: 3 ditas na. 606, 603 e 505, idem,

idem. Mona.
Marca MP: 1 dita n. 6081, idem, idoin.

Idem.
Marca MR: 1 dita n. 2963, idem, ideia.

Idem.
Marca MGD : 1 fardo n. 670, roto, Idem.
Marca REC : 1 caixa n. 562,- regregada.

Idem.
Marca AC129C : 2 ditas as. 2855 a 2875,

ideia, Idem.
Vapor inglez Thanzes.
Armazern das amostras. - Marca ABC : 1

caixa, represada. Manifesto em traducção.
Lettreiro Dr. Faria Costa : 1 enpaiado,

idem. Idem.
1,2ttreiro A. P. Guimarães: 1 dito, idem.

ideia.
Vapor inglez Holbein.

Trapiche Dias da Cruz-Marca BAS: -I bar-
rica n. 506, repregada.-Manifesto eia tra-
ducção.

Marca CSD: 1 dita n. 2, com falta, idem.
Idem.

Marca DG&C: 1 dita n. 1212, idem. Idem.
Marca GAMMA: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca L1FH: I dita,repregada,idem. Idem.
Vapor franeez Mritapan.
Trapiche vapor-Marca MB: 1 barril com

falta.-Manifesto em traducção.
Vapor fra.ncez Cunzpana.
Armazem n. 12-Marca AT: 1 caixa n.1036,

repregada.-Manifesto em tradueção.
Marca 0113: 1 dita n. 531, idem; Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1934,idem. Idem.
Marca GS&C: 1 dita a. 1247„ idem. Idem,,

Marca F. Clorabo: 1 dita n. 54, idem.
Idem.

Marca L 55 F -M 59 C: 1 dita n. 150, idem.
Idem.

Marca RS&C: 1 dita n. 1228, idem, Idem.
Marca VB: 1 dita n. 2290, idem. idem.
Marca OB&C: 1 dita, avariada, idem. Idem.
Vapor trance. , Orenoque.
Armazena n. 12.Marca AV&C: 2 caixas na.

1.233, 1,257 e .250, avariadas e represadas.
Manifesto em t •aducção.

Marca AC:	 dita n. 629, idem, idem.
Idem.

Mara CPC: 1 dita n. 3430, idem, idem.
Idem.

Marca CA: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca CCCM. &C:1 dita n. 245, idem, idem.

Idem.
Marca DIW 2 ditas na. 7 e 9. idem,

idem. Idem.
Maqca ECO: 1 dita n. 129, idem, idem.

Idem.
Armazem dai amostras-Marca FG: 2 ditas

na. 25 e 8, avariadas e represadas. Manifesto
era traducçã.o.

Armazem n. 12-Marca LRS: 1 dita, ava-
riada e reprek ada. Manifesto em traduc-
ção.

Arma,zein d..): amostras - Lettreiro Leitão
Irmão & Comp.: 1 dita n. 145, avariada e re-
presada. Manif isto em traducção.

Marca MG: 1 dita n. 53. idem, idem. Idem,
Armazena n. 12-Marca MG&C: 1 dita n.

1.202, avariad a e represada. Manifesto em
troducção.

Marca MC M intevidéo de Bosa: 2 ditas as.
106 e 65, idem. idem. Idem.

Marca ND: 2 ditas as. 8.657 e 6.658, idem,
idem. Idem.

Lettreiro Po 'telt°. : 2 ditas na. 44 e 42, ideia,
ideia. Ideia.

Marca P de 4: 1 dita n. 202, idem, idem.
Idem.

Marca PC: 1 dita n. 3.510, idem, idem.

Marca CS: 2 ditas os. 6.707 e 6709, idem,
idem. Idem.

Vapor franct z Concordia.
Armazem n. 11- Marca JBC : 1 caixa,

n, 7406, repreí -ada. Manifesto em traducção.
Marca Ui :2 ditas, n. 1111, 1115, idem.

Idem.
Marca LFB 2 ditas, na. 403, 405, idem.

idem.
Marca MM- C : 1 dita, n. 7293, avariada,

Riem.
Marca MSC . 1 dita, n. 3842, represada.

Idem.
Marca	 - S : 1 dita, n. 32, idem.

Idem.
Marca. 250 : 1 dita, n. 97, idem. Idem.
Marca RS8 C : 1 dita, n. 2321, idem.

Idem.
Marca CF : 1 dita, n, 165, idem. Idem.
Arinazem da estiva : Marca CICPP : 3 bar-

ris, na. 1758, 1750, 1756, avariados. Idem.
Marca CA&C-A : 1 caixa, n. 854, idem e

represada. Id ara.
Marca CCR C : 1 dita, n. 3776, idem.

Idem,
Marca CD/v1	 : 1 dita, idem. Idem.
Armazem h. 11 - Marca LW&C - F :

1 dita, 1262, idem. Idem.
Vapor allen não Ceará.
Armazena n. 1-Marca JBF-L : 12 caixas,

represadas, 4 lem.
Marca JBF : 7 ditas, idem. Idem.
Marca MC& : 7 ditas, idem. Idem.
Marca S : 10 ditas, idem. idem.
Vapor povt iguez Peninsular.
Trapiche l'reitas-Marca APS: 1 caixa,

com falta. Mhnifesto em traducção.	 -
Lettreiro (;elestino & Celestino: 1 dita,

vazia. Idem.
Marca JDF 1 dita, com falta. Idem.
Marca J.IGicC-PP: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro LESX: 2 ditas, idem. Idem.
Vamo. Lafé.F: 1 dita, idem. Idem.
Marca CS: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ZII4 C: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro k. Guimarães ec Irmão: 1 dita,

va a'n	 ale ^^ „

Vapor inglez Sirius.

Trapiche Corção.- Marca CWR: 2 caixas
om falta. Manifesto ein traducção.
Marca S : 3 ditas, idem. Idem.
Mareia JJB: algumas barricas quebradas

dem,
Marca L: 1 dita, com falta. Idt.m.
Islarea CPC: 2 ditas, idem Idem.
Marca. CGF: 1 caixa, idem. Ideia.
A mesma: 1 dita, idem. Idem.
Marca Bale: 2 barril, idem Idem.
A mesma: 1 dito vazio, idem Idem.
Vapor inglez Garrich.
Armazena n. 16.- Marca AJF&C: I caixa,

1. 600, avariada e repregada. Idem.
Marca AR: 1 dita n. 1462, Mona idem,

dem.
Marca DC&C: 1 dita, n. 3725, idem idem,

dera.
Marca GJ: 1 dita n. 748, idem álea,

dem.
Marca IJR: 2 fardos ns. 232 e64, avariados
e rotos. Idem.
Marca H: 3 caixasans. 44003, 4402 e 4440,

avariados e repre.gados. Idem.
Marca LL: 4 ditas, as. 1373, 1049, 1369 e

:047, idem idem, Idem.
Marca MG: 1 dita n.. 8373, idem idem,

alem.
Marca MI': I dita, n. 1432, idem idem,

dem:
Marca OP&C: 2 ditas, as. 2501 e 2527, idem

dam, Idem.
Marca PC&C: 2 ditas, as. 7705 e 7694, idem

.dom, Idem.
Marca RF.MJTI: 1 fardo n. 432, avariado.

dem.
Marca SF&C: I dito n. 408, idem.

dem.
Marca RJSMILW: I caixa n. 8600, idem.

-dem.	 -
Marca SCSSM: 3 ditas, ris. 27S, 275 e 277,

'epregada. Idem..
Marca CM: I dita n. 109, idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 4405. idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 593, ideai. Idem.
Vapor inglez Trent .

Armazena n. 9-Marca ACDA: 10 encapa'
los quebrado e avariado.-Manifesto em tra-
inação.

Marca AB&C: 5 ditos, idem-. Idem.
Marca A&B: 1 caixa, idem. Idem.
Despacho sobra agua .-Marca BL&C: 2 ditas

aepregadas.
Marca BI&L:. 1 dita, idem. Idem. Idem.
Armazem a. 9.-Maraa CXC: 1 encapado

• epregado e avariado.
Marca CU: 1 caixa, idem. Idem. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 46, hiena. Idem. Idem.
Marca CCU:- 2 ditas, idem. ideia.
Despacho sobre agua .-Marca AN&C: 3 di-

tas, idem. Idem.
Marca CRM&C: 6 ditas, idem, idem. Idem.
Marca CI: 1 dita, idem, ideia. Ideia. Idem.
Marca CP: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Armazem n. 9.-Marca C&G: 1 dita, idem.

Idem.
Despacho sobre agua.-Marca I9MM: 2 di-

ias, idem. Idem.
Marca FFNC-11: 8 ditas, idem,idem. Idem.
Marca GA-BA&C: 1 dita, idem, idem.

idem.
Marca HM: 1. ditas, idem. idem. Idem.
Armazena D. 9.-Marca JRS: 1 dita n. 8646

;dem. Idem.
Despacho sobre agua.-Marca JCVM: 2 dl-

:as, idem. Ideia.
Marca JCG-HCII: 3 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca MRM: 1 encapado, Mera, idem.

idem.
Armazena n. 9.-Marca

a caixas, idem. idem.
Despacho sobre agua.-Marca PEC-20:

5 ditas, idem.
Armazena o. 9.-Marca R: 5 ditas, idem.

Idem.
Marca S&Y: 1 dita n. 6053, idem, avariada.

ideia.
Despacho sobre agua.-Marca TPC: 2 ditas.

ldeni. Idem:



DIRECTORIA. ' DA_ A.FERIai)

De ordem do Dr. prefeito do Distrieto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciante s das
freguezias da Gloria, Lag- e Ga,vea, que o
prazo para a aferição, revista das pesos, me-
didas e balanças da dita freguezia principiará
no dia 1 dejullio e terminará no dia 31 do
mesmo rcez, incorrendo na multa da respee-
tiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no referido prazo. 	 •

Dire0Wria da Aferição, I de julho de 1833.
—O diractora-A. ntaaia Trgvelo.	 (.

--
Contadoria: Municipal

Por esta repartição se faz publico que os
credores da Intendencia, constantes da relação
seguinte,' venham receber seus respectivos
debites até ao dia 28 do corrente, sob -pena de
serem levados á caixa de depositos:

Contas de fornecimentos : Belmiro. Rodri-
gues & C6111p., 214$; Manoel Lopes dos Santos,
40$500; Guimarães Sampaio &Comp., 329$800;
Jeronyino Silva & Comp., 241$350; Officinas
Salesianas, em Santa Rosa, 30$; Faria & Lo-
pes, 438$; Companhia Cornmercio de Lenha e
Materiaes, 738$; Casa de Correcção, 1:42,5$600;
Theotonio Pereira Pinheiro, 110$; Luiz Pe-
reira de Macedo & Comp., 8' ; Ribeiro Netto
& Comp ., 674$; Carvallia,es & Comp., 27$600:

Vencimentos : Guarda • municipal, Joaquim
Alves dos Sanes ;, professores D. Gliceria, Bi-
biana de Gouva, Joaquim Dantas de Paiva
Barbosa, D. Maria 'filereza Gonçalves
D. Cacada Francioni de Souza, Dr. José
Antonio Pedreira da Magalhães Castro, D. Isa-
bel Ribeiro de Souza Campos e José Rodrigues
Duarte de Andrade.

Subvenção ás escolas particulares : D. Rita
Elisa dá Costo,,D. Clara Paulina,Kiister.D.

ia Candida Islaciel e D. Angelica Adelaide
de Almeida.

Alugueis depredios occupados pelas escolas:
Dr. Herculano Valioso Ferreira Penna, Joa-
quim Jacintho Rodrigues, Irmandade de Nossa
Senhora da Conceição de Jacai'Ap aguá, Irman-
"dado de Nossa Senhora da Penba, Joaquim
José de Macedo, Francisco Alves Teixeira,
Francisco Peixoto de Carvalho, Justinian o José
de Barros, Justino de Almeida Guerra, San-
tiago Irmão & Comp.', Francisco Manoel da
Costa Pereira, José Lopes da Costa Moreira,
José. Francisco Gonçalves, Manoel Muniz de
Medeiros; Dr, José Custodie Nunes, Maria M.
Rolhado Guimarães, Manoel José de Souza
Marques, Visconde de Silva, coronel Marcos
Bricio Poatilho Bentas, Antonio Miguel da
Costa Braga, Rodrigo José Gonçalves, José
Maria Salgado, JosCTeixeira da Nobrega So-.
brinho, Manoel José de Magalhães Machado,
Augusto Pinto Ribeiro de Carvalho, José Ta-
vares Guerra, Fortunato Pereira da Cunha,
João da Silva Abreu, Antanio Gonçalves Pinto
de Rezende, Arthur Saulés, Connanhia Ama-

rica Fabril, José Lourenço, Custodio Francisco
da Silva, Senastião de Pinho, Manoel M. Len-
gruber, José Maria Mendes, Amelia, Maria de
Oliveira, Augusto Casar Sampaio, Manoel
Teixeira Paixão, José da Costa Campos, Blan-
dina G. Palha Fragoso e Maria Silvana do
Souto. - (-

Segunda-faira 24

Vapor belga Wordsworth.
Trapiche Corção—Marca GR: 1 lata, vasia.

Manifesto em traducção.
A mesma marca: 2 ditas, com falta. Idem.
Marca KV: 1 dita, vasia. Idem.
Marca B:1 barril, com falta. Idem.
Marca	 : 1 dito, quebrada e com

falta. idem.
Alfandegá do Rio de Janeiro, 19 de julho

de 1893.— O inspector, Alavandre A. R.
Sattamini,

Hospital de Marinha -

De ordena do Sr: ministro da marinha;
acha-se aberta neste hospital a inscripção
para o concurso de una dos logares de es-
crevente da mesmo, de accordo com o art. 65
do regulamento, que é o seguinte:

Ninguem será nomeado escrevente do tos-
pitai sem provar que tem bom procedimento,
e a idade pelo menos do 18 armas, mos-
trando em concurso boa latira e conheci-
mento perfeito da grammatica e lingua na-
cional, assim como da arithmetica até a theo-
ria das proporções inclusivamente..

Hospital de Marinha da Capital Federal,
3 de julho de. 1893.	 Dr. .Josd Caetane da
Costa, l a medico-director.	 ( •

• Departição ~mijaria da
Arme da

De ordem 'do Sr: contra-almirante inspe-
ctor do serviço sanitario, faço público que se
acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de 90 dias, a contar dá hoje, a in-
acripção para preenchimento das vagas de
dous medicos e dous pharmaceuticos do corpo
de sande da armada. -

Repartição do Corpo •Sanitario da Armada,
25 de abril de 1893.— Dr. Antonio -d'Albar
Corrêa de Carvalho, medico de. 1 , classe, ca-
pitão de fragata graduado, secretario. 	 (•

Intendencia da 'Guerra
O conselho de compras dessa repartição re-

cebe propostas, no dia 25 do corrente, até ao
meio dia, para a compra dos artigos abaixo
especillados:

1.583 metros de panno azul regular para
fardamento.

9 metros de panno encarnado.
•1.125 metros de brim da Russia para mo-

chilas.
4.628 metros de brim branco liso para

bornaes,
569 metros de algodão branco • trançado

para bolças.
721.60, metros de chita para colchas, de-

vendo ter cada peça uni numero de metros
multiplo de 4m , 40.

1 balança systema Conteville, com resis-
'Lancia maxima de 2.000 kilos.

Estes artigos serão fornecidos-de prompto.
Os proponentes, sob pena de não serem to-

rnadas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, as fazendas em toda a
largura, assim como as que não forem feita
de accordo com o art. 64 do regulamento,
escripta,s com tinta preta, sem rasuras, em
duplicata, com referancia a um só artigo, nu-
mero e marca das amostras, e finalmente,
declaração do sujeitar-se o proponente a mili-
ta de 5 °/. no caso de recusar-se a assignar o
respectivo contracto. .

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1893. — o
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 ( .

Directoria Geral dos Cr-
PCIOS

Veralem-se, na, Directoria Geral dos Correios,
mediante propostas recebidas até 30 do cor-
rente mez, grande quantidade de saccos de
aniagem, malas de couro, saccos de brinzão e

' inalas de lona, julgados impreetaveis para o
serviço postal.

•iAR!O OFlCiA t •

Directoria Geral da Industrio.
- D3 ordem do Sr. ministro, faço publico que,
tendo a Co»aSnItia Lít5epo4 and London
and Glob Luuranee requerido a este minis--
terio b levantamento da caução feita para
fundo de garantia da sua agencia no estado
do Pernambuco, visto ter esta cessado com
suas operações, deverão ser traziam ao co-
nbecimeato deste ministerio, até ao dia 31 do
julho  p In o 'futuro, qraesquer reclama-
ções que possam os interessados fazer a tal
respeito, afim de ser dada a coaveniente so-
lução ao pedhlada mesma companhia.

Directoria Geral da Industria, 23 de junho
de 1893.-0 director-geral, Thomaz
da Gama Cochrane.

•

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
tendo a Companhia lousa and Colonial Ma-
rine Insurance requerido o levantamento da
caução feita para fundo de garantia do seu
estabelecimen to nesta capital ,visto ter cessado
ha mais de dons annos com suas tranacções,
deverão ser trasidas ao conhecimento deste
ministerio, no prazo de 30 dias,a, con lar desla
data, .quaesquer reclamações que possam os
interessados fazer a tal respeito, afim de ser
dada a; conveniente 'solução ao pedido da
mesma aanpanhia

Directoria Geral da Industria, 27- de junho
de 1893.-0 director geral, Thomaz Vallace
da Gama Cochrane.

- —

Corpo, de Bombeiros
Recebem-se proposta,, em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 26 da corrente mez,
para o fornecimento de 50 blusas, 50 calças,
50 jaquetões de pana() azul, 800 camisas de-
morim, '300 pares do botinas ele bezerro e 100
capacetes de couro da Russa.

Por ocasião dá apresentação das propos-
tas, cada proponente fará uni deposito de 100$,
na secretaria do corpo, para garantia da assi-
gnatura de seu contracto, e, depois deste assi
gnado, dará a caução de 10 0/„ da importan-
eia calculada sobre o fornecimento. •

Secretaria do Corpo - de Bombeiros, 21 de ju -
lho do 1893 Henrique Eugenio de Assis Lou-
reiro, tenente-secretario..

•

•Recebem-se propo4as em carta fechada,
até ás 11 horas da manhã, do dia 24 do cor-
rente, para» o fornecimento de madeiras,
couros e artigos para correeiro, durante o 2,
semestre do corrente anno.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$
para garantia da aásignatura, de Seu con-
tracto e depois deste assignado dará a caução
de 10 ca daa irnportancia calculada sobre o
fornecimento provavel de uni moa," servindo
de base os do anno anteaior.

Os impressos especificando os artigos acima
acha-se a d.sposição dos Srs. naoponentes na
secretaria do corpo, onde informa-se acerca
das condições do fornecimento nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 17 de julho ds1893.— Hen-
rique Eugenio de Assis 'Loureiro, tenente
secretario. :	 •	 ( •

•Ilbrefei tura d'a I)istricto
Federal

DIRUOTORIA. DO TOMBA.MENTO

De ordern da Prefeitura do Districto Fede-
ral; faço publico,para conhecimento dos inter-
essados,que João Antonio Fernandes de Miran-
da requereu titulo de aforamento do terreno
de accrescido á praia Formosa, fronteiro ao
predio n..181 ; por isso, segundo o decreto
n. 4105 de . 22 de fevereiro de 1868, convido
todos aquelles que forem contrarios a essa•
pretanção, a apresentarem-se nesta repartição
no prazo de. 30 dias, cosa documentos que
provem seus direitos findo o q nal a nenhuma
reclamação se atterderá, resolvendo esta Pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Tombamento, 11 de julho de
1893. — O director, Luiz Antonio Navarro
de_ Andrade.

Julho 11243j 31
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Engenho Novo

FISCA.LISAÇÃO DO l DISTRICTO
Os moradores e proprietarios das casas e

terrenos abaixo meacionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, do accordo
com o § 1 0 tit.. 3' da secção 2' do codigo de
posturas, no prazo de tres dias sob pena de
10$ de multa.

Ruas Vieira da Silva na. 3 o 4, Conceição
n. 7, S. Francisco Xavier n. 159 e Souza
Barros canto da Matriz.

Para aterrar os seus terrenos de conformi-
dade com o § 1 , tit. 3' secção l a no prazo de
oito dias, Con ceição 7, José Falis 7, Ida 7 e
Souza Barros canto da Conceição.

Para lagear a frente de seus predios, no
prazo de 15 dias de conformidade com o § 12
tit. 1 secção 2, 24 de Maio 181 e 193, Ma-
triz 506  e Anna Nery n. 262.

Fiscalisação do 10 districto do Engenho
Novo, 22 de julho de 1893.—E9/dio Fernan-
des Figueira, fiscal.

(•

(. • (s.



duzentos nas de estampilhas do cotado, as
quaas se adiavam competentemente inutili-
sadas ; na c ual lancei o seguinte dsepaeho:
Junte-se nr, fórina requerida aos autos da
questão.Paettuba,3 de junho de 1893.--Aaaajo
Saltes .E hoj e o mesmo Tertuliano Cabral ende-
reçouoneun a outra petição da fôrma seguin
te : lilmn.Sr. Dr. juiz substituto do civel. Diz
Tertuliano iIabral Fernandes Vieira, que, só
depois de ha ver endereçado a juizo sua peiação
requerendo a divisão judicial do sitio Serra-
Fria, sobre m serra da Aratanha, deste termo
foique teve c onhecimento de que Luiz Gouveia
da Cunha e ma mulher, residentes em Bota-
fogo, da freuuezia da Gloria, na Capital Fe-
deral, são c)mpartes do dito sitio, além de
D. Luiza An sruciada da Cunha, irmã e cunha-
da dos mesmas. Em consequencia, e nas for-
mas dos arts 4° e 6° do decreto n. 720, de 5
de setembro le 1890, o supplicante requer que
V. S. se dig te mandar passar edital de cita-
ção aos referidos Luiz Gouveia da Cunha e
sua mulher, inserindo-se nelle a petição ini-
cial respectis a, a que determina os limites da
propriedade e a presente, sendo este edital
passado com todas as clausulas, dizeres e
formalidades do que foi passado para as de-
mais citações , sendo requisitada do juizo do
domicilio dos citandos a affixação de urna via.
deste edital s a sua repaoducção no Diario
Offici d, confcrme tombem prescreve o art. 6a
do menciona lo decreto. Nestes termos E.
R. Id. Pecai,' tba, 7 de junho de 1893.0 advo-
gado, Alelxo Ana.stacio Gomes. Estava sol-
lada com umi, estampilha de 200 réis, a qual
se achava cor tpetentemente inutilisada ; cujo
despaaho prol ri da seguinte forma : O escri-
vão passe na Iirma requerida o edital, Pa-
catuba, 7 de j inho de 1893. Araujo Saltes.
E em consequ .mcia de tudo isto mandei passar
a presente cai ta de éditos por meio da qual
cito, chamo e requeiroaos reeridos Luiz Goa-
veia da Cunh t e sua mulher, para na pri-
meira audier ia, depois de decorrido o prazo
desta, o qual .3 contado desta mesma data,
portanto, no i ia 6 de setembro proximo fu-
turo, por ser 'criado o dia proprio, 7 do dito
mez, nomeare n e appeovaretn agrimensor e
arbitradores que procedam á divisão do
sitio Serrafria sobre a serra Aratanha deste
termo e para reciprocamente abonarem as
rasPectjv s d' IsPezaq , respondendo pelos fru-
ctoa conanuns e indemnisação por perdas e
dainnos na fen ma do art.54,paragrapho unico
do decreto n. 'a.0 de 5 de setembro de 1890,
co'' pena de re velia,. Em virtude de ter sido
previamente (xpedido com o prazo de 90 dias
o edital relati , o á orphã D.Luiza. Annunciacla
da Cunha e ser tutor Dr. Guilherme Studart,
fica absorvido o de 30 dias da que trata o
§ 1° do art. 4 0 do "citado decreto. E para que
chegue á noticia de todos e allegar não pos-
sam ignorancif, mandei passar o presente
edital que será affixado no- legar publico e do
cos'aime dojuio do domicilio dos citandos e
publicados no ,nariz Official, conforme pres-
creve o art. 6 • o mencionado decreto. Pagou
de se!ios da Um dão deste, 1600 réis, e mais
500 reis da ass gnatura do juiz, em seio do
Puede. Dado e passado nesta cidade de Pacas.
tuba aos 7 dias do mez de junho de 1893. E
eu, Sabino Mendes Vieira escrivão que es-
crevi. Hereula co de Araujo Saltes. Confor-
me. Era supra — O escrivão, Salino Mendes
Vieira.

SOCIEDADES ANONYMAS
Compar /da Cernmez-clal

acra. DA ASSESII LEA GERAL ORDINÁRIA Elf 29
DI MARÇO DE 1893

Aos 29 dias d ) mez de março de 1893, a
1 112 hora da ti irtle, achando-se reunidos na
séde da companl ia, á rua da Quitanda n.128,
os accionistas ccastantes do livro de presença,
representando pr si e por procuração as ac-
ções, o Sr. pre3idente da directoria declara
haver numero lc gal para a reunião da assem.
blea geral ordiaaria, e convida os Srs. acci-
onistas a eleger ) presidente t10. mesa.

egunc.a-J:e:Lra 2 	nI1

EDITAES
Estado do Ceará

O Dr. Herculano de Araujo Sanes, juiz sub-
stituto do termo de Pacatuba da comarca de
Maranguape do estado do Ceará, da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, por no-
meação legal, etc. •

Faço saber que por Tertuliano Cabral Fer-
nandes Vieira foi dirigida ao primeiro sup-
plen te deste juizo, em exercido pleno, a pe-
tição do teor seguinte: Mino Sr. juiz substi-
tuto supplente do eivel OlU exercido. Tertu-
liano Cabral Fernandes Vieira, proprietario
agricultor residente em Maranguape, con-
forme prova com o documento junto,e legitimo
com parte do sitio denominado Serra-Fria
sobre a serra de Aratanlia deste e daquelle
termo, o qual sitio, tendo pertencido praniti-
vamente a Francisco Alves de Saltes e sua
mulher, pesou por morte destes e em vir-
tude de inventario respectivo aos seus her-
deiros, consistindo cotes em viuva e filhos,
tendo sempre possuido era commum e em
commum posteriormente vendido, pelo que é
hoje o referido sitio de propriedade o passou
proinliuis, do supplicante; dos !,herdeiros do
fallecido Jose Curvello Perdigão, COMO bem,
viuva meieira D. Maria Nogueira Curvello,
herdeiro filho Raymundo Nogneira Curvello,o
co-herdeiro genro Francisco de Assis Marinho,
não se tendo ainda inventariado o acervo de
Curvello, e de D. Luiza Annunciada da
Cunha, menor pubere, orphã filha do finado
Visconde de Cauhype. E porque não convenha
ao eupplicante que a alludida proprie-
dade continue em comrnum, pretende o
mesmo supplieante faZel-a dividir judicial-
mente, o que por meio desta, requer, de accor-
do e como permitis o decreto n. 720 de 5 de
setembro de 1890, o que alias devo ser do in-
teresse dos demais compartes. Portanto, re-
quer o supplicante que V. S. se digno fazer
citar pessoalmente e por meio de mandado a
referida D. Maria Nogueira Curvello, bem
como a Raymundo Nogueira Curvello e sua
mulher, 03 guies são moradores neste termo,
e por edital a Francisco de Assis Marinho e sua
mulher, residentes em Quixadá, nesteesta.lo,
e a D. Luiza Annuneiada da Cunha e seu re-
spectivo tutor Dr.tGuilherme Studart,residen-
tes na capital deste mesmo estado, mas actnal-
mente no estrangeiro, eia viagem temporaria
de recreio, percorrendo, portanto, logares
diversos, não podendo por isto terem alli es-
tadia certa e sabida, tudo na fôrma e com os
prazos estatuidos nos arte, 1° e 40 §§ 1° e 2°

do citado decreto n. 720, para a primeira do
juizo, depois de findo o prazo do edital, se
louvarem com o Supplicante em . agrimensor
e arbitradores, que srocedám á predita di-
visão, bem como para reciprocamente abona-
rem as respectivas despezas, sob pana de re-
velia, como preceitua o art. 54 do mesmo
decreto, ficando todos eitos logo citados, ou-
trosim, para os mais termos da acção até seu
final e obrigados a responderem pelos fract)s -
com muns e pardas e damnos que sobrevierem,
na fôrma, do paragrapho unico deste artigo;
e para os efeitos dos arte. 59 e 62 ainda
do alludido decreto, o supplicante protesta
desde ja, por preferencia sobre s Lagar onde
tiveram suas posses os compartes ante-
cessores do supplicante, todas as quaes fo-
ram continuadas por este, e assim benefi-
ciando os cafeeiros como colhendo os respe-
ctivos fruciss, protestando igualmente man-
ter ditas posses até realisad,o da divisão.Em
obediencia aos arta. 5^, 7' e 8° do já men-
cionado decreto, o supplicante requer que
V. S. se digne fazer reproduzir na folha ofi-
cial da capital do estado o edital exigido e
aqui requerido, bem assim deprecar para o
juizosubstituto do civel 2 1 vara da mesma
capital do estado, onde ha real conhecimento
da ausencia, no estrangeiro, de D. Luiza An-
nunciada da Cunha e de sou tutor o referido
Dr. Guilherme Studart, afim de serem alli
inquiridas, a respeito, as testemunhas Fran-
cisco Emygdio da Motta e Manoel Lustosa. de
Vasconeellos, devendo o deprecado ser devol-
vido dentro do prazo que lhe for assignado e
sendo por V. S. julgada por sentença a jus-
tificação da auseneia, observadas as prescri-
pções do art. 9' cio decreto, no que forem ap-
plicaveis, e nomeando-se curador a lide, na
fôrma do art. 12. O supplicante avalia a
causa era 15:000 e protesta por seus direi-
tos especialmente relativos ao que de indivi-
sivel existe na propriedade como uma casa
de morado e a de fabrica, das quase e igual-
meme comparte, citado documento junto.
Raspamos na primeira lauda, escrevendo de
novo,como emenda aoq ue se havia escripto,o
segui ate—em Ma ran guape — e daquelle termo
—e ala, mulher--o referido sitio—não se tendo.

' Pelo deferimento.nestes termos,E.R.M.—Paca-
tuba,27 de maio de 1893.-0 advogado, Alsixo
Anastacio Gomes. Estava sanada, com 600
reis da estampilhas rio estado, as quaes se
achavam competentemente inutilisadas; na
qual ánestno supplente proferiu o seu
despacho do teor s sguin te: -A A. Depreque-se
C0111 a dilação de oito dias, aguardando-me
para resolver sobre o mais depois de de-
volvida a precatoria. Pacatuba: 27 de
maio de 1893.— 31arloira Barros. E tendo
sido expedida a precatoria que foi cum-
prida no juizo deprecado e por este de-
volvida, sendo a mesma junta aos autos,
nestes proferi o seguinte despaeho:—Julgo
por sentença a presente justificação para que
produza seus devidos efeitos. O escrivão em
vista desta prova, passe o edital requerido, e
Passe mandado para as mais citações, tambem
na fôrma requerida. Pacatnba, 3 de junho de
1893.— Iferetrlano de Araujo Salle , .Em seguida
o mesmo TertuIiano Cabral endereçou-me os
dizeres em uma outra petição nafórma seguin-
te: Illm. Sr.Dr. juiz substituto do civel—Ter-
tuliamo Cabral Fernandes Vieira,tendo reque-
rido a divisão judicial do sitio Serra-Fria,vem
em additamento a respectiva petição inicial
declarar que aquella propriedade se limita ao
sul com o sitio Alpes, do Barão de Ibiapaba;
ao nade com os sitias alalungo, S. Paulo e
S-. Pedro, de D. Antonia Cabral, do suppli-
cante e de herdeiros do finado José Curvello;
ao nascente, com o sitio S. Francisco, do
mesmo supplicante, e ao poente, com
o já acima mencionado alferes, na ponta
da serra e com o sitio que foi de Tra-
jano Ferreira do Monte, e requer que para
premchimento da exigencia do art. 53, §
da decreto n. '720, de 5 de setembro de 1890,
V. S. se digne mandar juntar esta aos autos,
sendo estes limites declarados no respectivo
edital de citação. Nestes termos E. R. M.
Paeatuba, 3 de junho de 1893. O advogado
Aleix,o Anostacio Gomes, Estava selada com

Froguozia do Engonho Novo
P DISTRICT°

Os moradores e proprieta.rios das casas e
errenos abaixo mencionados estão intimados

a limpar as respectivas testadas de accórdo
aom o § 1°, tit. 3^, seasiio 21 do codigo de pos-
n,uras, no prazo do 3 dias, sob pena de 10$ de
multa :

Rua Pairai, canto de Jansen Muller,
Rua Conceição ns. 12, 22. 22 A, 24 e 17.
Rua Engenho Novo ns. 20 e 22, junto ao

20 e canto da do Paina
Rua Cerqueira Lima, sem numero, canto

da de Souza Barros.
Para lagear a frente de seus predicas, § 12P,

tit. 0 1, secção 2, no prazo 4e8 dias:
Rua Vinte e Quatro de Maio ns. 135, 189

e 191.
Rua Souza Barros, sem numero.
Para atterrar os seus terrenos, § 1°, tit. 3^,

secção la no prazo de 8 dias, sob wria de 20$
de multa:

Rua Engenho Novo, Vinte e Quatro de
Maio, Conceição e José Felix,• todas sem
numero.

Fiscalisação do 1 0 districto do Engenho
Novo, 15 cie julho do 1803.— O fiscal. Egydio
Fernandes Fkuoira.
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O Sr. Dr. Eduardo Monteiro de Carvalho
Indica o commendador Tobias Lauriano Fi-
gueira do Mello que,acceitando, convida para
secretarios os Srs. .1. M. Camanho e Fernan-
do Lemos Sampaio.

O Sr. presidente diz que segundo o art. 13
dos estatutos, a presente reunião da assembiéa
geral e °Minaria tem rir fim tomar os
Srs. accionistas conhecimento das contas da
directoria relativas ao anno social que findou
em 31 de dezembro ultimo, do respectivo pa-
recer do conselho fiscal e eleição do novo con-
selho.

Antes, porém, vae mandaaproceder ik lei-
turada acta da ultima a.ssernbléa geral para
ser approvada.

Lida a acta é em seguida unanimemente
apps ovada.

•Passando á ordem dos trabalhos, o Sr. pre-
sidenta; põe em discussão o relatorio da dire-
ctoria e o respectivo parecer do conselho fiscal,
cuja leitura foi dispeasada por terem sido
publicados o acharem-se impressos, tendo
delias pleno conhecimento os Srs. accioais-
tas.

Não has e ido q -arn tomasse a palavra, o
Sr. presiarh.e submette a votação o relato-
rio da. direc saia e o parecer do ecaselho fis-
cal, sendo unanimemente approvaaos, abs-
teadoase de votar os directores e membros do
conselh6 fiscal.

O Sr. parsidente convida os Srs. accionis-
nistas a•eleger o conselho fiscal e supplentes
que teem de servir uo anno social actual.

Recolhidas as cedulas obtiveram votos para
membros effectivos do conselho fiscal os Sia:

Roxo, Loiros & Comp.
Zenha Ramos & Comp.
Francisco Sattamini 84 Comp.
Supplentes:
J. M. Camanho.
Adriano Gaito & Comp.
"Wilson & Comp. a
O Sr. presidente proclama eleitos os senho-

res acima.
O Sr. Norberto de Macedo indica os Srs.Dr.

Eduardo Monteiro de Carvalho e Prancisco de
Paula Sataa mi ti, para conjunctimente com a
mesa aasis,rasam a acta da preseate sessão da
assembléa geral, o que é approvado.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente •dá par prehenchidas as formalidades
legaea de qae trata o art. 13 dos estatutos e
le santa a sessão, da qual se passa a presente
aaasa.- Tubias Lauriano' Figueira de Mello,
presidente.-J. M. Camanho, l o secretario.-
Fernando Lentos Sampaio, 20 secretario.-Dr.
Eluardo Monteiro de Carvalho.- Francisco
Sattamini.

ACTA DA ASSEMBLEA OERAL EXTRAORDINÁRIA
EM 29 DE MARÇO DE 1893

Aos 29 dias do mez de março de 18a3,
achando-se reunidos na séde da companhia, á
rua da Quitanda n. 128, os accionistas cons-
tantes do livrca:le presença,representanao por
si e por procaração numero sufficiente de
acções, o Sr. presidenta da directoria declara
haver numero legal para funceionar a assem-
bléa, e abre a sessão, convidando os Srs.
accionistas a eleger o presidente da mesa,
de conformidade com o art. 14 dos estatutos.

E' indicado o Sr. commendador Tobias Lau-
riano Figueira da Mello que. acceitando,
convida para secretarios os Srs. accionistaa
J. M. Carnacho o Fernando Lemos Sampaio.

O Sr. presidente declara que, conforme
fora annunciado, tem a presente sessão extra-
ordinaria da assembléa geral por fim tomar
conhecimento do uma proposta da directoria,
que sendo acceita„ importará a reforma dos
estatutos. A proposta é no sentido do redu-
zir-se o capital da companhia, e extinguir-se
a secção bancaria, e vem reforçada com o
parecer do conselho fiscal, os quaes passa ao
Sr. secretario para proceder á leitura.

O Sr. secretario le a proposta da directoria.
aOs abaixo assiss,nados, directores da Com:

panhia Commercial, considerando na crise
que atravessa a nossa praça e nas difilculda-

dos com que luctam os Srs. accionistas para
attenderem a novas chamadas de capital. e
julgando de necessidade uniformisax as acções
da companhia, que se acha°, umas (11.600)
com 30 "as, 'outras (3.340) com 40 o/o, pelo
motivo de que nem todos os Srs. accionistas
attendertun a, segunda chamada de capital,
dando, deste modo, o valor legal para qua,
possam ser livremente transferidas nos livros
da companhia, propõem que seja reduzido o
capital da companhia á somma já realizada,
calculardo-se: para cada grupo de cinco
acções coa, 40 o /, raia co acções de 100$ inte-
gralisadase cada grupo de cinco acções coai
30 o /.

'
 tres acções de 100$ in1egralisadas.

Outrosim, os abaixo asssignados, attenden-
do a que o capital da companhia assim redu-
zido não é sufficiente para o gyro de suas
duas secções, e que a secção b s ncaria tem im-
mobilisado a maior somam, de capitaLtolhando
o desenvolvimento da secção ensacadora, e
que o negocio de ensaque do café por si só
garante enchente renda aos ca.pitaes dos
Srs. accionistas, propõem mais: que se extin-
ga a secção, bancaria., ficando a companhia
exclusivamente ensacadora de café.

Rio do Janeiro, 29 de março de 1893.-
Custodio Monteiro de Carvalho Castanheira.-
Alberto Ferreira Moniz.» 	 -

Em seguida-1a o parecer do conselho fissal:
sx Os abaixo assignados, membros do conse-

lho fiscal da Companhia Coinmercial, estu-
dando a proposta que ora é apresentada pela
directoria; para que Beja reduzido o capital
da companhia á somma já realizado. e para
que seja extincta a secção bancaria, acham
que • ella, consulta, aos interesses da compa-
nhia, e por isso são de parecer que seja ap-
provada pelos Srs . accionistas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1893.-Raxo.
Lemos &Comp.-Francisco Sattamini & Comp.
-Zenha Ramos &Comp.

Terminada a leitura da proposta e parecer
do conselho fiscal, e não havendo quem os
impugnasse, o Sr. presidente põe a votos e
são ainanimemente approvados.

Toma a palavra o Sr. presidente da dire •
ctoria, e pondera gusa como foi anunciado o
repetido ha pouco pelo Sr. presidente, a ac-
ceitação da proposta da directoria importa a
reforma dos estatutos da companhia.

A directoria, querendo poupar o tempo que
naturalmente levaria uma commissão, orga,-
nisou um projecto de novos estatutos que
manda á mesa, para serem discutidos e appro-
vados pela assembléa.

Depois de acceita uma indicação do Sr. ac-
cionista Fernando Lemos Sampaio, para que
a approvação das alterações dos estatutos se
fizesse á medida que fossem lidas por ca-
pitulos, ca Sr. presidente manda proceder á
leitura da mesma, sendo, por accordo com a
indicação; discutidas capitulo por capitulo,
ace,eito.ndo-sé emendas feitas pelo Sr. Satta-
mini e outros accionistas, ficando por fim de-
finitivamente approvadas as seguintes alte-
rações.,	 .

CAPITULO

Art. 3^, e suas alineas substituido pelo
seguinte:

A companhia tem por fim comprar, ensa-
ccar e vender café neste mercado ou em ou-
tro qualquer.

CAPITULO II

Art. 4. 0 Substituido pelo seguinte:
O capital é de 9a6:800$, dividido em 9.668

acções de 100$ casta uma. podendo ser ele-
vado (piando se fizer preciso e assim o enten-
der a assembléa geral dos aaaonistas ; ca-
bendo de preferência a distribuição das novas
acções aos accionistas que na occasião repre-
sentarem o capital da companhia.

Arts. 60, 7° e 80 . Suppriinidos.
Art. 9.^ Passou Para art. 6^, alterando do

5 °/. para 10 0/0 a pareentagem nunca menos
a tirar para fundo de reserva.

O § l ado art. 9' passou a ser § 1° do artigo
6a .	 •

O § 2' do art. 9" passou a ser § 3' do artigo
60 ; acrescentando-se a este artigo (6°) o § 2'
seguinte:

Emquanto o fundo de reasava não tivar at-
tingindo a 50 °A, do capital realizado os divi-
dendos não serão superiores a 20 %.

CAPITULO III

Art. 10 e seus paragraphos passou a ser o

art. 7° e seus po.ragraphos.
Art. 11. Passou a ser o art. 8".
Art. 12. Pasoou a ser o art. 9'.

O paragrapho unico do art. 12 passou a
ser pa.ragrapho unieo do art. 9".

Art. 13 e suas alinaas, passou a ser art.
10 e suas alinaas.

Art. 14. Passou a ser art. 11.
Art, 15. Passou a ser art, 12; referendo-

se na sua primeira parte ao art. 7^ e não
ao 10.

.	 CAPITLO IV

• Art. 16. Passou a s?r o art. 13 substituido
pelo seguinte :

A administração será composta de dous
direetores :

Presidente e director-gerente.
Art. 17. Passou a ser o art. 14.
Art. 18. Passou a ser o art. 15, substi-

tuido pelo seguinte :
A - eleição da directoria será, feita pela.

assembléa geral onlinari dos accionistas. por
maioria absoluta de votos, em escrutinio se-
creto, contendo as cedulas a indicação do
nome para presidente e direc'or gerente.e
externamente a declaração do numero de
votos que tem o accionista. Si no primeiro
escrutinio não se verificar maioria absoluta,
procader-se-ba o segundo escrutinio entre Os
nomes mais votados, em numero duplo dos
que tiverem de ser reeleitos, sendo bastante,
neste caso, a maioria relativa de votos.

Havendo empate decidirá a sorte.
Art. 19. Passou a ser o art. 16.
Art. 29. Passou a ser o art. 17, substi-

tuido pelo seguinte :
No caso de vaga de um dos cargos de di-

rector, o director em exercido, conjuncta-
mento com o conselho fiscal poderão nomear
substituto de entre os accionistas que estive-
rem nas condições provendo o iogas' definiti-
mente a assembléa geral na sua primeira
reunião .

Art. 21. Supprimido.
Paragrapho unico do art. 21 passou a ser

o art. 18.
Art. 22. Passou a ser o art. 19.
Art. 23. Passou a ser art. 20.
Art. 24. Passou a ser art. 21 subatitnido

pelo seguinte:
As reuniões da directoria serão conjunctas

com o conselho fiscal, e terão logar quando
forem convocadas pelo paesidente, lavrando
sempre a competente acta, que será assignada,
pelos presentes.

Art. 25. Passou a ser 22, supprimindo-s8
as alineas a, b e d; passando as alienas c, e,
fe g a serem a, b, c, d, deste art. (22).

Art. 26. Passou a ser 23 substituido pelo
seguinte:

Cada director terá annualmente 12:000$ de
ordenado.

Art. 27. Passou a ser 24 substitui& pelo
seguinte:

E' de competencia do presidente represen-
tara companhia em 'tolas as suas relações
officiaes, em juizcae fóra della, fazer executar
os estatutos

'
 regnalmentos e resoluções da

directoria e das assembléasgeraes, gerir .o es-
criptorip e suas depandencias e constituir
rnandatarios.

Art. 38. Passou a ser 2,5 substituido pelo
seguinte:

Ao director-gerente compete a direcção
do movimento de compra, ensaque o venda de
café.

Art. 29. Passou a ser 26, substituido pelo
seguinte:

No caso de divergencia entre o presidente e
o dirsctor-gerente, será consultado o conselho
fiscal; si for ouvida a opinião deste soes dire-
ctores não chegarem a accôrdo será o anum-
pto da divergencia submettido a uma assem-
blaa geral de accionistas para resolver a re-
speito.
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CAPITuLo
Art. 30. Passou a ser 27 referindo-se na

sua ultima parte ao art. 10 e não ao art. 13.
Art. 31. Passou a ser a st. 28
Art. 32. Passou a ser 29, substituido polo

seguinte:
Ao conselho fiscal compete, além dos (usos

previstos por lei, tomar pane nas rauniões
da direrectoria quando for por esta cativo-
cado.

Ari. 33. Pasaau a ser art. 30..
Art. 34. Passo: a ser 31, suastituido pelo

seguinte:
Cada mem bro do conselho fiscal terá o 'tono-

rario de 1:2, 0$ annuaes• -
CAPITULO V1

Art. 35. Passou a s a. art. 3.
Paragrapho imico do art. 35. Supprimido.
Arts. 36 e 37. Suppriinidos, suboitatindo-se

pelos seguintes: Art. 33. E' confirmado o
mandato dos actua as diraci ores. Custodio Mon-
teiro de Carvallto Ca a tanheira, presidente, e
Albarto Ferseira Minaz. que terminam a sua
gestão eia 31 de dezembro de 1894. pasatualo
o Sr. Alberto Moniz a categoria de director-
gerente.

Aa. 34. O capital actual da companhia, da
3.000:0003. passa a ser de 966:8.-03 pela se-
guinte fôrma: Cada grupode cinco acções com
-40 °/„ dà direito a quatro acçaes de 100$ in-
tegralisadas; cada grupo de cinco acções com
30 o /. da direito a tres acaões de 1003 inte-
gralisada.s.

Aia. 35. Fica extincta a secção bancaria da
companhia, que entra em liquidação.

Art. 3a—Passou a ser art. 3(3.
Ar. 39—Pa ssou a ser art. 37.
(amuai., se discutia o capitulo 4 0 , o Sr. pra-

saiamo , da directoaia toma a palavra para fa-
zer uma declaração á a.ein i ,li:a do que re-
nuncia os seus lmonoraio ulo directo en-
quanto a companhia não puder distribuir di-
videndos: e salienta a impoasibilidade etn que
cata o seu collega de directoria de proceder
da mesma madeira, porquanta tem to !o o
hien tempo o actividade empregados nos nago-
cios da companhia.

O Sr. Fernando Lemos Sampaio, em nome
do conselho fiscal, acompanhando a resolução
do Sr. prasiden te da diracaoria, renuncia por
si e seus aollegas Os lionorarios a que teem

iianto a companhiadireito. igUalmente ema
não puder distribuir dividendos.

—Depende da approvacao do governo a re-
forma que acaba d sor feita nos estatutos da
companhia pira q na passam entrar om ex-
Canção, o Sr. Norberto de Macedo propõe para
q ue fique a directoria encarregada de promo-
vei-a o mais breve possível; o que é appro-
arado.

São ainda indicados pelo mesmo Sr. accio-
nista para. conjunctamente com a. mesa, aasa
gnarem a acta dos trabalhas da assembléa,
Srs. Dr. Eduardo Montsaro da Carvalho e
Francisco Sattamini, que são accaitos.

O Sr. presidente, agradecendo a honra que
lhe dispensaram os Srs. accionistas, levanta
a sessão com muitos voto 3 pela prosperidade
da companhia, que entra agora em nova
uhase de operaçõas. se a duvida mais aspe-
aançoaas

E' o quanto se passou, do que se lavra a
aresenta acta, que vae assi 4n;v1:1 peia mesa
a pelos aras accionistas commiasionados pela
assemblaa.	 n&ia, 1,- , ariano Fipteira,

preaidentsa_sa 31. etwonho,1 0 serre_
ario.—Fei-onwin :raútioío. 2 ,ecreta-
'io.—Dr.

-
Eduard .) Monteiro ,de Çartvilh

"Prancisoo Sattamiai.
—

N. 2097—Certifico que foram archivados
ioje nesta repartição sob ti. 2097, em virtude
.e despacho da Junta Coannercial, a acta da
ssemlaaa geral e.xtraordinaria da Companhia
:ommercial realiaada no dia 29 de marao
dtimo, na qual foi appravada a reforma dos
eus estatutos, e bem aasim o decreto n. 142),
an publica fórma, que sanccionou essa re-
OrMa.
secretaria da Junta romm srcia,1 da Capital

-ederal, 11 de jullio de 1893.— O (andai
,,“a • Ilanoel do Niscioteoto Lana.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.512—Relatorio que acompanho- o pedido
de certi./.70 de melhoramentos a ¡Yrtente
a. 1512 de 26 de seteml:ro de 1892, conce-
di ,lo a Joup g im nomes Jardim .pelo gorerno
fcilcra Ia Repu?dic-c dos Estados Unidos do
Braja, poro sy.,;(effl q de fornalhas ecm9mi.
cai , lenoio:,ia• Ict «Sjstema Jardin2».

O canal da letra E tem o eomprimetro de
nov&otA) u cinco clentanetroa por eincoenta
de altura 3 quarenta de largura, formando
duas curv is reversna como se vê no desenho
n. 2, sea(a o C D.

Deserta° it. 4. Secção AB mostra em corto
transversal o interior da fornalha a moega
e tubo de • dimentaçao, grelhas em perfil, for-
mato inter iam da fornalaa.

O modo de funcraonar estas fornalha.s A o
mesmo (tis for' a' simp:es, mudando só-
mente o ti rmato com a parede divisoras e
linhas late ates de modo a comprimir o fumo
no canal .1 ser queimado era estado de gazes
como na la malho simples.

Lastre N ss vê a parada divisoria termi-
nando em pcsata na entrada do canal para
assim fhail tar a jurcção d(sa chammas desen-
volvb'as ix !a combuatão dos gazes.

Laaaat 011 se aeaai as (luas foraalhas, cuja
supeaficie é °ocupada pelas grelhas tendo em
seu maior comprimento um metro e vinte
centimatra: diminuindo o comprimento á
prop rção na foge do centro para as extre-
midades e na sua maior largura um metro
cada urna

O canal 1 tara 13 tein de extremo a extremo
o comprime ito de um metro e dez centime-
tros e cinco( alta de largura e cincoenta de al-
tura.

Lettra Q a parte superior do canal onde
se I ga cain t caldeira dos motores pela parte
debaixo.

Leitras AR portas doa cinzeiros e que dão
entrada ao ar; Iam eincoenta cmi atimentroa de
alto, eincoet ta de largo, desenho n. 5, secção
CD.

Desenho n 5. Secção CD, mo.:t .a a frente
(lis duas for talhas e 11111a parta corada mos-
trando o iumO nor. Naifa se vê a porta.ein arco

ch cinzeiro e que da. entrala ao ar ; a parta,
.ara, se illi 'i ir o fogo ; as mo .gas TT.
Desenho n. 0. Secção AH ein nada difere

em seu fona; ao geral lia fort alua simples,
mudando-se :penas as dimensões, como ficou
descripto.

Em rastunc , reivindico como pauto: e cara-
cteres constit uivos de minha invanção:

1^, O tonna:Á) em geral da fornalha, s•;rellta
em farina de amimo formando angulo recto
na sua parte : periorancl inação das mesmas;

2, a fornal ia feita de ferro formando cal-
deira para pr )(luzir vapor.

3a a tnesau fornalha reduzindo o seu ta-
manho á pro iorção para ser empregado em
fogões de cozi rima e aluem . agua ;

4', o anima gar os materiaes até boje ia-
aproveitados tomo : casca de café, bagaço de-
cali na, aerragom de madeira, fructo das pal-
meiras, semen',es de algodão, cascas o semen-
tes da mamam fructaa e semente: rezinosaa
e oleoginosas, a.pproveitando-se todo o poder
ealorioo que pelem deaanvolver, queimando-
se a fumaça e sa gazes nona contida.

Ido de Janai	 4 de maio de 1893.— Como
procuradores, rldes Gdi .«tvi &Lclerc,

nn••1111....1.

Saia a armaça o de uni ventilardor com-
inam qualquer formada por quatro prumos
sobre os quaes , e sustenta a machina, pelas
travessas necesa Irias ao travamento pelas pa.
redes lateraes d.+ tabom, pela venta-neira com-
posta de eixo, mc aneáea, cantros, braços e iras,
pela respectiva • loila e pelo tambor.

A largura uni Ovina para todo o ventilador,
dependerá IleeeS: :` m'hinmientuj da capacidade que
se queira dar a laaallina.

Para fixar as aliais, tomenial-a igual a,
u",75 e laçamos lambam o diametro do tambor
igual a 0m,75,

A fornalha que ora sa trata é destinada aos
mesmos fins da fornalha, «Jardim» que pelos
melhoramentos agora pedidos provarão suas
reaes vantagens. •

A iardalha pade ser construida de tijolos
an toda de ferro. simp'es ou formando cal-
daira para SI approveitar o vapor desenvol-
vido, e reduzindo a tamanho proporcional, se
empreaa am qualnuar caldeira, o formato da
fornalha ia patante concadida era visto em
plano, uma figura quadrada, suas grelhas em
nival e canal direi ti com inclinação da 71
gruo

A fornalha melhorada é vista em plano
uma dgura ovoide, com dous extremos cor-
tados.

A abobada farina com o canal na parte su-
perior, duas curvas reversas e assim o canal
na parte debaixo.

E' munida de cinzeiro, porta para o mesmo,
porta de tarro para se iniciar o l a go, grelhas
em liSrma de, lamina com inclinação, parta de
ferro, na parte superior para alariam:a:ao.
Pada ser rei i a (10 tijolos e t arro ou toda da
ferro formando caixa para aquecer agua ou
fmanamtio caldaira para producção de vapor.

Comquanto a pateada concedida trouxesse o
emprago de na vos ma tariaes corno condais-

vel; o melhor:lin alto traz ainda vantagem
na economia d.c:scs combustiveis: accres aen-
tando outras fi na passo a enumerar.

Funcciona a fornalha economicamente com:
casca do cara, cascas e fraldo da mamona,

am p los daa palmeira: em geral, sementes do
lstg (ao da cao na. serrag am de ma-

deira, frocLas rezinoas e o/coa-anosas e o pro-
prio carvão de ladra, grez betuminoso e
schisto, sa,a consumidos core economias taes
que levam grande vantagem nas fornalhas
em uso.

Passemos á de.scripção (ia fornalha.
Desenho n. 1. Fornalha vista de (venta,

eonstrucção de Liados, com um metro e oiten-
ta e tres centimasras de altura e dous metros
e vinte de la.rguaa, Nella se vê a moega 1-Ira
E, feita com filhas de ferro; porta para ini-
ciação do fogo letra F; cinzeiro letra O com
quarenta e cioso centimatros de altura e
quarenta (In largura.

Desenha n. 2. Secção CD mostra o corte no
sentido do c , mprimento. Nella se vê o cin-
zeiro letra TI, a ponta em arco letra lque dá
entrada ao ar por debaixo das grelhas; as
grelhas letra K mostrando alta collocação in-
clinada e seu farmato em lamina formando
angulo recto na sua parle superior; o formato
interior da aaobada e canal; letra L mostra
uma moega e tubo que communlea com o in,
tenor da fornalha,. tendo nessa parte uma
parta feita C011 -hiapas (il` ferro. Por ald en-
tram os materiaas para alimentação e nonato
do calina saco-lasa algumas vez( s para que o
emn austivel tique espalhado no interior da
'for nalha : a4a P ar t a, conas ovando as mesma:
linhas do inta rior (la fornallia, quer longdat-
dinal, quer transa. raal. forma unia peça em-
vexa, c hindo por isso o canibustivel para
todos os lados.

faaanho ia 3. Plano da fornalha, nalla se
veem linhas pontuadas tola mostram o me-
lhoraaa a naa . Na pario oval letra M é occupado
palas grellata $3 onde se opera a combustão,
tendo um metro o vinte centimentos de com-
primento e um metro na sua maior lar-
gura.

Na. letra E se va o canal com quarenta ct n-
timetr s aua cam:nuniaa a fornalha com a da
ealdaira do: motores; letaa F nina porta para
extra hir as cinzas e dar entrada ao ar, tendo
quarenta e tres centimetros de altura e qua-
renta de largura.
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Nestas condições, o numero de rotações de-
verá ser de trezentas mais ou menos.

O nosso 'desenho representa a secção longi-
tudinal tomada a igual distancia das paredes
'atuares.

Nelle vemos em corte 0.3 diverges taboas
que, collocadas orthoganalmente aos planos
dessas mesmas paredes, tomam diversas in-
clinações em plano vertical para formar ca-
naes e divisões cuja disposição faz desta ma-
china um catador de pedras," objecto do pre-
sente pedido de privilegio, por ser de nossa
exclusiva invençao.

As talou DF, EJ, VV, VV e LM determi-
nam, no seu conjuncto, um primeiro canal di-
rector que tem por fim, atirar sobre a taboa
RF, parede posterior do canal ZMRT, vento
recebido das pás e fazel-o acompanhar esse
canal do qual emerge pela abertura MT para
projectar-se ao ar livre com a direcção e ve-
locidade devidas ás paredes do canal do em-
niergencia e ao numero do rotação das venta-

ras.
Só agora, depois de completamente libertado

dos camaes directores -vae o vento achar-se em
contacto com o café para ca.tal-o.

Vejamos de onde e como vem o café ao seu
encontro.

Uma tela de lona,sem fim, de largura igual
á do ventilador, move-se, por meio de trans-
missão adequada, no sentido da fiexa indica-
dora sobro deus rolos.	 •

A collocação desses rolos permitte dar ao
plano determinado por seus eixos e por con-
seguinte á tela, pois que lhe é parallela., a in-
clinação de dous o meio de base por um do
altura.

Recebido o café em camada uniforme sobre
essa tela em igual distancia dos deus rolos,
rollarão os grãos, as pedras redondas, os
circos, etc., lançando-se em direcção á aber-
tura MF. •

Por outro lado todos os corpos que não são
esphericos, taes como: paozinhos, taquaras,
fielhas, filamentos, terra, pedras chatas, ma-
lacachetas, etc., cuja resistencia de fricção
vence a componente da força de gravidade no
sentido do plano, serão levados em seu movi-
mento lento aseencional e despejados por cima
do tambor em deposito ad hoc preparado.

O café, porém, que vimos, desembaraçado
da parte de suas impurezas, rollar de mis-
tura com pedras, côcos e outros cirpos mais
ou menos esphericos, vae cruzar quasi hori-
zontalmente a veia de ar eximinda pela
fenda MF.

Apenas tocado por esta, vemol-o de envolta
com alguns torrões miudss, cecos, etc., ar-
rastado na direcção e curva MS, einquanto
pedras maiores, c irpos metallicos e outros,
vencem a pressão do vento, descem pelo
canal MZRT, caliern sobre a ta.boa FJ e guia-
dos por esta e ¡ela OU precipitam se no depo-
sito de pedras colloeado sob o ventilador.

O café, pequenos torrões, cocos, etc., arras-
tados pelo vento, traçam em sua ascensão
curvas parabolicas reunidas em um feixe de
espessura crescente, obedecendo a inclinação
de cada uma dessas curvas sobre o horizonte,
á proporção directa de densidade do corpo que
a gera.

Por esta fárma grupam-se os pequenos tor-
rões, os côcos e outros corpos de maior densi-
dade na parte inferior do feixe onde são inter-
ceptados pela taloa reguladora Rit susce-
ptivel de tomar a altura conveniente, fazen-
do-se a avançar ou recuar nas corredeiras
que a mantem.
rInterceptados assim esses corpos, trazendo
de mistura um ou outro grão de café, rolam
elles pelo plano inclinado IT ao longo do qual
é o vento ascensional quasi insensivel.

03 mais pesados adquirem nessa descida
a força viva necessaria para, precipitando-se
novamente pela abertura MT, e desta v(3Z en
direeçãe opposta, ars vente, vencel:o e, ultrae
passado o ponto Z,caliir sem er.ra.ço no depo-

sito de pedras, emquanto que o café que tin'ia
vindo de envolto, e . arrastado pelo vento para
se reunir ao novamente chegado e ser com
este arsetnessado pela abertura RS ao depo-
sito de café limpo.

Em resunio,.reivindicamos como pontos ca-
racteristicos do nosso invento:

Palra machina descripta a disposição das
taboas DE. EJ, VV, VV, LM, com suas largu-
ras e inclinações formando canal director do
vento recebido directamente das pas

20 , este mesmo canal director formado sim-
plesmente pelo prolongamento da capa do
tambor em ferma de voluta, ;

3), na mesma maclaina, o canal ZNITR, sua
largura e inclinação e as dimensões das ta-
boas que o compõem para o fim de receber o
vento e conduzil-o na direcção ascencional
conveniente ; ••

4% a disposição do plano inclinado TI, pelo
qual voltam as pedras miudas arrastadas uma
primeira vez pelo vento ;

5, o grá.duador ou interceptor RR quer cor-
rediço, quer fixo, tendente a separar o café,
que alr da contenha corpos estranhos, daquelle
que completam:ente limpa, passa mais alto ;

6, o 'emprego da tela sem fim inclinada ser"
vindo de distribuidor uniforme e, pela sua in-
clinação e movimento asceneonal de separa-
dor das impurezas, que demandam por sua
naturese„ maior incliração para rolar e que
serão por ella arrastadas e separadas. .

-Rio de Janeiro, 3 de julho de 1893.— Como
procuradores, Vales Géraud & Leclerc.

N. 1620.-21fotor racchaaico iV acint3nio
-	 ,

Des.cripção — O motor por mim denomi-
nado — Nascimento — é um motor comple-
tamente mechanico, isto é, é um machinis-
mi compasto de peças metallicas solidas o
dispostas de tal modo que, em determinadas
posições, fazem uma delias desinvolver muita
força. Esta terá muitas applicações.

Este motor comp.le-se, em sua &meneia, de
urna grande mola e de deus systems de
rodas de eng,rmagem, contido tudo em uma
caixa em farma de parall eIepipedo, cujas
paredes teern'dous e meio millimetros(0.°10025)
de espessura e apresentam quatro soluções de
continuidade : a primeira no psnto de con-
tacto do motor com a machina por elle mo-
vida; a segunda, no ponto mio trabalha
o lingueta J ; a terceira, é o orificio por
onde passa o eixo da manivella K ; e
a quarta é o • orificio onde se aterracha o
parafuso de pressão M. Suas dimensões
São : comprimento, um metro e sessenta cen-
timetros (l,60) ; largura, quarenta e um
centimetros (0, 1°41); altura, um metro (1 m.)
Todas as peças do motor e sua caixa sã) de
metal.

A mola consaite em uma lamina de aço, não
muito fiexivela tendo um millimetro (0°1.001)
de espessura e 15 centimetros de largura
sobre 10 metros de comprimento (0°115s<10")),
enrolada sobre-si mesma, em espiral. O ex-
tremo externo é fixo a um travessão ; além
deste ha mais dous outros, cujo fira é firmar
externamente a nela em seu legar. O extre-
mo interno da Ilida apresenta um orificio
quadrado de cinco cent : metros ("05) de lado,
a i gual distancia dos deus lestos e da extre.
midade. No centro do espaço ocoupado pela
móla, em ferma de ciroule. passa um eixo de
cinco eentImetnos (04)05) de diannetro e tendo
na parte correspondente ao orificio da extre-
midade interna da mála e fixada solidamente,
uma pequena 'peça (lingueta fixo) com as
mesmas dimensões que o orificio da móla e
altura de 15 millimetros (0",005), concava do
lado, segundo o qual se aperta a ma con:
vexa do outro. Seu fine fazer o. eixe enrolar
a mala,

Fixa ao mesmo eixo, em um plano, um cen-
tireeteo acima4c) pinta da Móla, e servindo-

lhe de parede, encontra-se a roda C, denta-
da, de 80 centimetros (0'11 ,8)) de diametro o
quatro 

(0'11'04 
de espessura. E' a roda. da

la. 
1.° systema. de rodas ou systems. centrifugo.

A roda da inale C engrena-se com a pequena
roda b, de 15 centimetros (0,15) de diametro
e cinco (0°1 ,05) de espessura, e é fixa ao seu
eixe que tem tres centimetros (0°),03) do dia-
metro ;neste se acha fixada, em um plano, um
centímetro acima da 'roda C, a roda II, den-
tada, de setenta centimetros (0'°,70) de dia-
metro e tres de espessura (0°),013). E a roda
motora.

Com ella engrena-se a roda A, de vinte
centimetros (0%20) de diatnetro e cinco(0)°,05)
do espessura, Esta rode é externa ao motor,
ao qual já. não pertence. E' a roda interino-
diaria oa de adaptação, pois alia está. fixa
ao eixo das rodas do um carro (rodas essas
que devem ser fixas ao seu eixo), ou ao eixo-
motor de uma machina qualquer.

Essa roda intermediaria e seu eixo apre-
sentam particularidades. De um lado da roda.
o eixo apresenta um pino fixo, cujo 'limbo
coincide com as extremidades dos dentes da,
roda ; do outro lado, a roda tem a face com-
pletamente cheia, não denteada, de modo que
os dentes, tento de um lado a face cheia e do
outro o pino, apresentem sempre deus pontos
de reparo donde não possam sahir os dentes
da roda motora B.

Desse mesmo lado, a urna distancia. de
doze centimetros (0.°12) do primeiro pino,
o eixo apresenta um outro pino, pequeno
entre os dous pinos tem o eixo duas cha-
vetas longitudintles onde corre a roda A,
a qual apresenta,cominunicando com o orificio
do eixo, duas crema:heiras correspondentes
áquellas chavetas.

Esta disposição tem par fim p)der-se dos-
engrena? a roda intermediaria A na occa,-
sitio de dar-se corda na móla, afim de não
andar em sentido contrario à rnachina, carro
ou o quer que soja. Para manter-se a roda
A em sua posição, a caixa do motor apre-
senta um lingueta curvo N que cahe sobre o
eixo da roda A fazendo a papel do um. pino
e mantendo fixa aquella roda.

2' systems, de rodas, ou systema eentripeto.
Engrena-se tambem com a roda da mela C a
pequena roda d., de quinze centim troe (0,m15)
de diametro e cinco (0,)°05) do espessura; seu
eixo tem troe centimetros (0,03) de diarnstro,
e o é Lambem da roda D, a qual tem sessenta
centimetros (0,60) de diarnetro e a espessura
de tres (0, m03); é dentada e está no MOST113
plano da rola B isto a, um centitnetro acima.
do plano da roda da mala C.

Com a roda D engrena-se a pequena eme
e, de dez centimetros (0, m l0) de d.'aimetro
quatro (0, 1101) de espessura ; '.eu eixo tem
vinte e cinco millimetroe (04 ,025) de diame-
tro, e o é tam bem da roda, E. 	 •

Tem esta o diarnetro de cincoonta centi-
metros (01%50) e a espessura do vinte e cinco
millimetras (0°1 ,025); está, situada em ura
plano acima uris centimetro da das rodas
D e 13. -

A roda E engrena-se com a pequena roda
f, de dez centimetros (0, e) 10) de diatnetro
e espessura de trinta e cinco millimetros
(0,m035); seu eixo, que é o mesmo da roda
F, tem deus centimetros (0, m02) de dia-
metro. A roda F denteadas mede quarenta.
contimetros (0,0140, de diametro e deus (0,02)
de espessura, achando•se situada em uni pla-
no um centimetro abaixo do da roda E,
Isto é, no plano das rodas D e B.

Engrena-se a roda Fcom a pequena.
roda—g—, que mede oito oentimetros (0,°,08)
de diametro e Ires (0, Q403) de. espessura ; o
eixo desta é ck, quinze milliosetros (0,°)015)•de
dlametro e é o mesmo da roda G que tern
trinta centimeros (0..,30) de diarnetro e quin-
ze millimetros (0;11615) de espessura, achan-
do-se em um plano um centimetro acima do
das rodas F,D e 13, isto 8, no mesmo plano
da roda E, •
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C-in a roda (; e h g cclia-se a pquela roi
lite mede oitA cen; iiietros(0,° ,08)de diainetro,
annrie-prasura_ de vinte e cinco millimetros
0," , (ni;seneixo tem q ui nza mi Ui metros de dia-
netro (0. 1°015) e quarenta e cinco centímetros
.0.[.1i) de com primei] to, tendo u rda extrem ida-
lo.na extensão de cinco ccntimetros
Ora da caixa e quadrangular, afim
le nolla se encaixar a main relia K ou o
ida". que se retira á vontade.

A este mesmo eixo, em mu plano acima
um centímetro do da roda G. se acha fixada
a roda de dupla engrenagem II

Esta roda tom vinte centimetros (,0°120)
liametro e tres (0, 1°03) de espessura; Cmbem

dentada no limbo, era cremalheira. mas
dentes são inclinados no mesmo sentido

segundo o qual a. móla se enrola
Entre ellea trabalha o lingueta J quando

Este linguete tem por fim impedir que a
mala se desen:ole, e, portanto, que o IttOtOr
runccione, coaservando preso em um sentido
todo o systema de rodas, ao passo que estas
podem se mover no sentido opposto quando
se dá corda por meio da manivella K ou do
padal.

A • face da roda H (an frente á parede
caixa, em um circulo de seis centimetrm
(0,°06) de raio, apresenta uma cremallii ira
circular, serie de dentes f:rmados por de-
pressões mais rasas no sentido da inclinaçã)
dos denV . s do limbo do que do outro.

Em opposição a essa face da roda, a parada
da caixa offerece. do lado interno. uma lami-
na fiexivel de aço tendo trinta centimetros
(0°1 ,30) de comprimento, tres c-mtimetros
de largura (0,03) e dois nillimetros (00,002)
de espessura; uma extremidade B fixada á
parede por meio de pregos, e a outra, livre,
tem um martello de ferro I., pequeno,
do lado interno, em frente á cremalheira..
Essa lamina de aço ( móla 1 a igual distancia
de suas extrmiaad: s offerec,e uma pequena
cavidade ou orificio onde se implanta a ex-
tremidade interna do parafuso de pressão
M, de passo grande, que se atarracha
no °riflai° da parada, em rosca, fronteira
aquelle. servindo assim a parede de porca.

O conjuneto do martello, mtila e parras() do
pressão constitue n freio: atarra.chando-se
parafuso, a móla iinpelle o mai tcao de encon-
tro á cremalheira facial da roda II , (sta
achando-se em movimento, obriga o martello
a fazer teclado em seus dentes; atarrachando-
se um pouco mais o parafuso, o teclado fica
mais demorado. e. finalmente, deixa de haver
movimento no motor. Afrouxando-s'3
parafuso, da-se o inverso. Este freio é mui-
to sensível.

Todas as rodas pequena temi os dentes dis-
postos em cremalheiraentre duas paredes de
cinco millimetros ( 0%005 ) cada uma, com
excepção da roda A , e são todas com-
pactas.

Os eixos de todas as alas proprias do mo-
tor teem quarenta centimetros ( O fft .40 ) de
ornprimento, caiu excepção do da rada
; todos toem unia roda grande e uma

pequena, com excepção do da mala, que tem
asa e uma roda grande. Tolas as rodas são
rixas aos seus eixos; uns e outros são de for-
co fundido.

As duas paredes lateraes da caixa teem
ixadas a si, pelo lado interno, dous svst,maa
le barras ou contra-Ihrtes, symetricos", de dez
enfimetros (0 m ,10) de largura sobre deus
0,n ,02) de grossura, tendo pelo lado interno
Avidades syinetricas carrespondeite, d csti-
ladas a alojar as extreinhad s dos eixos,
:endo um verdadei orificio crcular a cavi-
lado correspondente ao eixo da manivela., do
aio onde esta se acha collceada exteriormen-
e; esses deus systemas de barras são forte-
nente fixados aos tres tra.vess;ses da mola e a
siais um outro, perpendiculares aos systemas
Ir barras, formando o todo uma cadeira.

O motor—Nascimento—não se restringe ás
dinensões acima especificadas; pao ter for-
natos maiores e menores e, segundo as appli-
ações especiaes a que fr destinado, pódo
°frear modificações de numero, formato e
iroximidade das peeas.

Malu tí,aa — ,intes de ind.) á/instar
dar-lhe corda. Para iS30 levanta-se o linguete
N, puxa-se a roda intermediaria (A) até o
pequeno pino, afim de isolar o motor da roda,
machina oa o quer que seja por elle accio-
nada ; abaixa-se o lingueta Y, introduz-se o
pedal ou a manivela K no respectivo eixo
qua • ;ralasniar (b) e move-se-o até offerecer
resistencia, o que indica estar a mola con-
stricta. Aperta-se entãoo parafusode pressão
M (freio), lavanta-se o lingueta Y, retira-se a
manivel Ia ou pedal e colloca-se a roda A em
sen legar, abaixando-se em seguida o lin-
gueta N.

O emprego do pedal é muito m lis vanta-
joso do que a inani Veda ; entretanto com est.
gasta-se na média 10 minutos para dar
corda.

O motor esta prompto para funccionar.
Falta pol-o em movimento, o que se omitem

afrouxando um pouco o parafuso de pressão
M ou freio propriamente dito

Para ter-se acceleração, retardação ou au-
saneia do movimento, basta affrouxar-s,
apertar pouco ou muito o freio. Neste ultime
caso é bom reforçar a acção do freio baixando
o lingueta Y.

Querendo  fazer-se o motor andar em sentido
inverso, e, portanto, a machina mbem,
porém bastante devagar, deve-se dar corda
na mola, mas sem retirar de seu Jogar a
reda A.

Fina e applicações—Este motor é chamado a
substituir com extraordine.ria vantagem a
te ação animada,principalmente ria locotnoaão
dos Carros e banda.

E' principalmente na locomoção dos carres
que esta motor offerece maiores vantagens, e
especialmente no carro-velocipada. Dna:sina-
se uma aranha para tres pessoas, cujas rodas
tenhã.o 1 m ,50 de diametro, sendo Q CaV110 sub-
stituido por uma roda de 00a60 de diametro
e occupando o espaço de 2°1,0 de comprimento
sobre I l°,20 de largura, rodas inclusive, e
tendo força para andar 4 kilometros ! força
essa que se renova em 10 minutos ! ! Para a
adrptação do meu motor a este carro-valoci-
pede, é preciso fazer diversas modificações
da posição nas peças da motor. Ass i m .todo
o systema centripeto ficará dentro do uma
caixa de 0°1 ,15 de espessura, formando
a parede lateral direita do carro, me-
noa o eixo das rodas De d, que tem toda a
largura do carro, menos as rodas de-ste, passa
por traz do ass'ento e tem á meia distancia de
suas extrernidadss a roda d,a qual engrena-se
*com a rola da mita C. Esta roda e sua mola
acham-se fechadas dentro de uma caixa do
0ni;22 de espessura, callocada atriz do as-
sento á meia distancia dos lados do carro.

A roda motora (8) é fixa ao mesmo eixo
das rodas D, d, do lado esquerdo do carro,
dentro da uma caixa de 0°1 ,06 de espessura,
formando a parede lateral esquerda do carro.
Ella engrena-se com a roda intermadiara (A),
a qual está collocada no eixo das duas rodas
grandes do carro, do lado esquerdo, engre-
nando-se com a roda motora (B).

Não tem applicações a roda b, sm eixo nem
o eixo da reata (A). Assim este carro, cujo preço
de custo poderá ser de 1:01400, traz as van-
taaens de dispensar o cocheiro, o moço da ca-
valariça e paincipalmente o °avalio. cuja nu-
trição custa actualmente 2$10a diarios, e eztá
sujeito á norte, doenças e desastres, não tal-
hado no valor intrinseco do cavallo nem no
do carro; está prompto a qualquer hora, não
exige despaz • alguma de manutenção, etc.

Sendo o motor de pequenas dimensões.
presta-se maravilhosamente á locomoção das
pequenas embarcações; como sejam barcos,
botes e escalares.

Neates, g meu motor subetitue o motor a
vapor, trazendo a economia do carvão, do
tampo gasto em accender a fornalha e dos
salarios do machinista e do foguista.

Naquelles, elle se substitue ao trabalho
braçal dos rennulores, trabalho essa pesado e
de pequeno atreito suas vantagens são
angmanto de velocidade, economia do saario
dos remadores e independencia do patrão.

Um desses botes não tem um valor inesti-
mavel para o seu proprietario I

Uni lartiel , lai , pude pas,eiar de Me a
qualqtu r hora sem depender da vontade dos
remado 'es? ! !

As en ba.rcaçõas podem ter rodas 011 lieliae•
No p'imeiro caso, a disposição das peças

no mot n• é pouco mais ou menos a mesma
arimna d3scripta ; sõmente o &seu da roda in-
termedi tr ; a deve-se prolongar dos dous lados
até Rira da embarcação, fixando-se-lhe nas ex-
tram'aa les as rodas.

Tende, porém, 'lance, as principaes modi-
ficações são

1°, o motor deve ser collocado deitado,
formam o uma de suas paredes lateraes parte
do soala da emaarcação

2°, a roda motora (8) e a roda Inter-
meditai t (A) deve ter os dentes em rampa,
engrena ndo-se as d ias em am angulo recto,
sendo o eixo da roda intermediaria (A) o
proprio iixo da lielice ;

3', o eixo da manivella deve ser pro-
longado a altura de quarenta 0.°140 do
soalho, tendo alui a roda — H —, o lingueta
— J — m o freio.

'Além dessas duas applicações, o motor
Nascii lento » substituo-se a todos os outros

desde en e haja nscassidade de pouca resisten-
cia e muito movimento ssiguida.meate, duran-
te um c trto tempo, ou quando, havendo bas-
tante re sistencia, não houver incouveniente
em pain r o funcionamento de tempos a tem.

d irante 10 minutos, afim de dar-
s» corda no motor TOAS são os casos: maclii-
nas de .oser, furar, cortar, amolar, serras
circulai es e de rscortar, tornos, etc.

Actur Imante ainda traz vantagens sobre a
electric dada como força motora.

Carac ares — novidade, simplicidade,
facilida e de manipulação, economia.

1 .^ ' inteiramente novo : a, porque essa
cambia: çã.o mechanica nunca foi usada,
descripts., publicada nem referida; b par-
que, ce in maioria de razão, nunca foi ap-
pli sada á locomoção do quaesciner vehi-
colos. arrestres ou marítimos, grandes
ou priquenos, nem para mover machinas de
coser, :orlar, furar, amolar, ou serras, tor-
nos. etc • c, porque as combinações mecha-
nicas te ido por base a móla, ao menos com
assa ro una, ainda não foram empregadas,
até o p asente, cimo motores productores de
força ri !guina apreciava' d, porque a Mia
é construida por meio de um systema de
multipl cação de força, desenvolvido ; e, por
que el a actúa por meio de um system de
multipl cação de movimento muito redu-
zido.

2.° E' muito simples : a, porque quasi to-
das as aessis tem a mama forma (rodas de
engreno gem), engrenando-se umas nas ou-
tras, duas a duas ; b, porque emprega-se
urna urica. peça (o parafuso de pressão) para
dar, retardar, ac,celeaar ou extinguir o movi-
mento : c, porque pôde se desarticular fa-
cii menti todas as peças ; d, porque, com ex-
cepção da méla, todas as outras peças po-
dem ser faitas em qualquer fundição.

3.° E' da faca manipulação ; a, porque,
para da ase corda, basta retirar a roda A,ex-
terna (1) motor, deixa r cabido o lingueta 3,
afrouxa r o parafuso de pressão, introduzir o
pedal nt a inani valia no eixo respectivo e
moveas até offorecar resista:naja; b, por-
que, Pa 'a fazer fuaccionar, dave-se afrouxar
ou a poi Lar mais ou menos o freio; c, por-
que, para obter movimento inverso, deve-se
dar corda, mas sem destngrenar a rodaA.

4.^ E extremamente) economico: a, por-
que pot pa tempo; 1), parque não se depende
dinboir algum com o seu funcconamento.

Poup tempo, porquanto ern dez minutos
fica o n ator apto para funccionar. e nessas
condiçõ is sua força pode dar uma velocidade
maior e . o que a de um trem expresso.

e, na( dispande dinheiro, pois que, 'rama
mtransfo 'mal-o de achina inerte em força

viva acumulada, é sufficieute o pequeno
eaforço le uma pessoa a mover o pedal ou a
manive la durante IA minntos.

Capittl Federal, 30 de junho de. 1893.
Manoel Correia Baptista do Nascimento.


